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INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
r1A PROPRIEDADE INDUSTRIAL

SERVIÇO DE RECEPÇÃO,
INFORMAÇÃO E EXPEDIÇÃO

Expediente de 24 de abril de 1969

,	 Oposições

The Excelsior Motor Company
Limited (oposição ao têrmo 120.028 -
marca Excelsior) .

São . Paulo Alpargatas S. A. (opo-
sição ao ermo 604.904 - marca
Fuso Seguro) .

Orniex S. A; Org . Nacional de
importação c Exportação (oposição ao

aérino 607.275 - nome civil B. B. O.
Propneamda S/C LirrÉtada)

Ata Combustão Técnica S. A. e
rema ndo Francisco Aniceto Masjuan

if ( opoàção ao ermo 616.925 - marca
" Atina e ermos 616.928 - 6)6.931 -

I	 , 616.945	 marca Atina).
. Johnson ei Johnson ( oposição ao

ti:mo 619.986 e 619.988 - marca
Hospitalar) .

Columb ia Broadcasting System Inc.
( oposição ao ermo 624.622 - expres-
são Minha Querida Lády )

Produtos Rocha Químicos e Farma-
cêuticos S. A. ( oposição ao ermo
625.646 - marca Kalium)

Cerãrnica Mogi-Guaçu S. A. (opo-
sição ao térmo 643.915 - marca
MG) .

Transauto Tedesco Ltda. (oposição
;j ermo 644.0771 - marca Transau-
to) .

Sandoz 5. A. (oposição ao ermo
655.505 - marca Fulminex)

Ediarte Cartões Sociais Limitada
(oposição ao ermo 580,221 - marca
Soci Arte) .

Marcas Famosas S. A. Comércio
e Importação (oposição ao ermo
616.077 - marca Famasa )

Club de Regatas do Flamengo (opo-
sição ao térino 662.777 - marca
1.4 1amengo) .

Ne 433.593 - Oswaldo Jazza.

1\19 606.380 - Philastolpho de Al-
meida

N° 610.753 - Sebastião Hypolito
Martins.

N° 619.665 - Augusto Alves Fa-
ria.

N9 622.929 - Mobel	 Móveis e
Decorações Limitada.

N9 627.035 - Esquadrias Paissandú
Indústria e Comércio Limitada.

Ne 628.830 - 1VIetalurgica Dabliu-
vê Limitada.

Ne 632.961 - Comercial de Repre-
sentações Genebra Ltda .

N9 647.799 - Firma Carvalho Cer-
nadela Ei Cio. Ltda .

N° 648.185 - Francisco Alberto
Carneiro Gurgel

Ne 648.224 - Soe. Brasileira de
Cereais Limitada.

Ne 648.877 - Edward Batista Dan-
tas.

N° 651.562 - Comam, Sili Con-
fecções Limitada.

Ne 6¥4.907 - Maria Jesus Ximenes
de Souza.

N° 652.065 - Caixa Beneficente
do Pessoal Civil do Ministério da
Guerra.

N9 661.012 - Indústria de Tintas
Ahcora Limitada.

No 661.015 - Apoio - Empreen-
dimentos Comerciais Limitada.

N9 653.041 - Haralclus Propagar?-
da Limitada.

Ne 653.042 - Haralchis, Propagan-
da Limitada

N° 653.493 - Distribuidora Impe-
rial Ltda. - Organizações Eril .

Ne 653.494 - Edgard Reis ti
Irmãos Limitada - Organizações Eril.

Ne 657.214 - Tecidos Cajueiro
Limitada.

N" 657.488 - Sulminas Comércio
e Representações Limitada.

N9 660.613 - Bernardo Getúlio
Pereira Gomes, - Arquivem-se os
processos.

Seção de Exame Formal
de Marcas

Expediente de 23 de abril de 1969

Noti[icação

Ficam notificados os requerentes
dos trrnos abaixo mencionados convi-
dados a comparecer a ate Departamen-
to no Prazo improrrogável de noventa
dias, para pagamento das taxas devi-
das no período de 29 e maio a 31
de dezembro de 1967, de acôrdo com a
Portaria n° 5, de 7 de junho de 1968:

1\19 820.125 - Vulcan Material
Plástico Sociedade Anônima.

N° 822.800 - W. H. Brady Co.
N9 822.801 - , Mercantil Bauruapis

Limitada.

Ne 822.502 - José Cortes IVIatti-
nez.

Mário Puglise.
Novolar Indústria e.

a.

Panificadora Rosana

Chocolate A Sultana
a.

Ornar Jorge Ei Com

. Malharia Aquilan

Bar e Lanches Tor-

Plásticos Furulipol

Wridete r, :mi tad a •
Sefapi , Indústria de

Sefapi Indústria de

Confecç?,-er: Clariote

Panificadora Estréia
ada
- Octavio Caetano Si-

Octai's o Caetam

Ne 822.823 - Farmácia Drogarte
Limitada.

	

N° 822.824	 Serralheria S enlatai!
Limitada.

Ne 822.825 - Transportadora Ta-
moyo Limitada.

N° 82.826 - Relojoaria Nova
Barão Limitado.

Ne 822.8227 - Dootipaze Indústria
e Comércio de Perfumaria Limitado.

N9 8827.828 - Indústria de Calça..
dos Quevi ta Limitada.

N° 822.829 -: Modisa Motores
Diesel Sociedade Anônima.

Ne 822.830 - Foto Balkan Limi-
tada .

na Limitada	 •
N° 822.831 - Tecelagem Guaçua-

N9 82.832 - Indústria Eletro Me-
cãnica Bravac Limitada.

N° 822.833 - Tintas Cailo Lirni-
tada

	

N° 822.834	 - Distribuidora de
Cadeiras e Poltronas Dicapo Limitada,

N° 822.835 - Antônio Carratu .

N° 822.836 - Indústria e Comer-
dal de Pescas Ural Limitada.

N9 822.837 - 1VIetalurgica Mela-
past Indústria e Comércio Limitada.

N° 822.838 - Indústria de Calça.
dos Quevita Limitada.

N° 822.839 - Lisboa Artefatos de
Borracha Limitada,

N9 822.840 - Padaria. e Confeita-
ria Francisquinho Limitada.

N9 822.841 - Tecidos Cardeal r,i-
nitada .

Ne 8822.842 - Pavime.ntadora Ar.dx Limitada.
N9 822.843 - Indústria de Móveis

Ita Sociedade Anônima,
Ne 822.845 - Nacionauto

nica e Comércio de Automóveis Limt-
tada

Ne 822.844 - Adebra Importação c
Exportação Limitada,

N9 822.8-16 -- Takeo Uchiyarad.

Serviço de Documentação

Expediente de 24 de abril de 1969

Arcprit;ainrnto

Foram mandados arquivar OS pra
essos abaixo:

Ne 8822.803 -
Ne 822.804 -

Comércio Limitad

N9 822.806 -
Limitada.

Ne 822.807 -
Sociedade- Anônirn

N9 822.808 -
panhia

Ne 822.1,109
Limitada.

Ne 822.810 -
difiro Limitada.

N9 822.811 -
Limitada.

N9 822.812. -
Ne 82.813 -

Plásticos Limitada
N9 822.814 -

Plásticos Limitada

N° 8822 '.15 -
Limitada.

Ne 822.816 -
do Sumaré Limit

Ne 822.817 -
queira.

N° 822.88/8
Siqueira..

Ne 822.820 - Casarnico
Ide Bebidas Limitada

Comércio
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•-• As Repartiçães Públicas do.
vedo • entregar na Seção de Co.
tnunicações do Departamento. de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

- As reclamações pertinentes
ã matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redaçãg, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficiar

A Seção de Redação fun-
ciona, paca atendimento do públi-
co. de 11 às 17h30m.

Os originiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, én/ uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

- As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior :
NCr$ 18,00

Ano 4-8... • • • 11,	 • NCr$ 36.00
Exterior

Ano	 •-••	 • NCr$ 39,00

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior.
Semestre	 NCr$ 13,50
Ano •• •,•%:"111- •X• o.* • NCr$ 27.00

Exterior.
Ano	 1.1. • ,•• •n"•ft OVE •.• NCr$ 30,00

As assintaztra venciciz.5 po-
derão ser ,suspensas Sein jvio
aviso.

Para evitar interrupção ria
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada cotia antecedéncia de
trinta (30) dias.

- Na parte superior do ende-
riço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e e ano em que /iodará.

As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de [e-
vete iro.,

- A remessa de v-aláz-,.;,
pra a favor do Tesoureiro do De-
partanzento de Imprensa ,\,1:13-
nal, deverá ser aconzpanlia.::
esclarecimentos quanto	 apli-
ea k'ão

-- Os suplementos às

dos órgãos oficiais só cuo r.:.-
tidos aos assinantes que os scli.

,citnrem no ato da a, íÁrtar•Jr

• EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

OIRILTEIP -4C0I1A1.

ALBERTO DE ElIkArTO PEREIRA

crisma oo ~viço oa puet.neaçenee	 ~opa oa taitio os nia...oxe
J. B, DE ALMEIDA CARNEIRO	 EL ORIANO GYIMARA•Eà

DIÁRIO OFICIAL.
Cingi* IP

Lãoç Lá de publicidade do axpadiente de Ospertarbeelle
Waelone! de Propriedade Induatrial do ,Nlintatérle

da inclúatrin • do Comercie

Imatesao naa Oficinas do Departamento de Imprenaa National

Sentaltlet ia • e a•

ASSINATURAS

NÚMERO AVULSO
- O preço do número avulso figura na última página 3e cada
e.vemplar .
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

N Y 822.847 - José Pessuto. •

N° 822.848. - João Roman Flores

N° 822.849 - João Roman Flores,

N° 822.850 - Bebidas Vannucci
Sociedade Anônima Indústria e Co-
mércio.

N° 822.851 - )2 - Arqultetura
Construção e Comércio Limitada.

N 82. 853 - Dr . Alvaro de Ar-
ruda Mello e João Antônio Fernandes

N° 822.854 -- Owens Corning
Fiberglas Corporontia

N5 822.855 --- Benauto Bentica
Automóveis Sociedade Anônima	 .

N° 822.857 - Indústria de Mei•J;,,
Iris Sociedade Anõaima

Ni' 822.858 - Inclustrií. de Mei:u
Iris Sociedade Anônima.

N Y 822.859 - Perfecta
Anónium Indústria e Comércio dr Ba-
lanças .

INP- 8822.860 - Dr. . Antônio Lopes
Santos Júnior.

N5 822.86;

N9 322.371 - Ortese Sociedade
Limitada Organização Técnica de Se-.
guros Gerais.

N9 822.8772 .- 822.873 - Ortese
Sociedade Limitada Organização Téc-
nica de Seguros Gerais.

N° 822.874 - Alvin	 Cia Ltda.

N° 822.875 - Alvin ê.3 Cia. Ltda,

N° 822.876 - Malharia Simber So-
ciedade Anônima.

N° 822.877 - 822.878 - Malha-
ria Simber Sociedade Anônima.

N° 822.879 - Laboratórios Leite
de Rosas Sociedade Anônima

N° 322.880 -- LoI3orotó..,0,
do Brasil Sociedade Anôninid

Ni' 822.883	 W. S.qo.	 Socie-
dade Anônima Agricultura 1 , - lii,>tria
Comércio.

TO 822.881 --- Mons°
dão .

N° 822.885 - Arrenda V .z.ictiLn e
Máquinas Limitada.

NY 822.886 -- Condonj i 4) da 3 d ••
fiei° Taci.

N5 822.887 - - Cl. )nd011)111 , do .14 , -
fido Atahualpa

N° 822.838 -- Com

iciQ lquitos •

NP 822.889	 Mirar ,.
Una Limitada .

N° 822.890 - Seh :ano •	 ,•t . s.
incorporação. AdmMistraçáo

N° 822.896 -	 S. A. • Mo•..liei R;o
Grandensn.

N5 822.897 -• i. da
Anônima Comercial Indústridi o 'I . • .
portadora

• N5 822.898 - Transporcior
do Sol Indústria e CoInf,refl) S:',1 .
Anônima.

N u' 822.899 - Transportadora ii;•'ti
do Sol I r...d-kit-trini e Comércio Sociedade

-	 • ---..	 -

N 9 822.600 • - 822.901 • 822.903
- 822.902 - Embal'Arte Indústria
e Comércio de Embalagens Limitada.

N° 822.904 - Liguigás do Rio
Grande do Sul Sociedade Anônima

N5 822.905 - Fundação Ponto-
Fr:o.

N Y 822.906 - 822.907 - 822.908
- Cia. Brasileira de Crédito e Ad-
ministração.

N9 822.909 - Liquigús do Rio
Grande do Sul S. A.

N9 822.910 ~. Altair Wolgf.. Á

Industria e Co.b.):: )
d: Luin.noso.s Stareolor Limití,cla

N Y 822.862 -- Indústria de Ret.ii..12-
ração Comercial Geleira Limitada.

Ni 822.863 - Tunogra Socieui.r
'Anônimo Fábrica de Lâmpadas.

N Y 822.864 • -- Indústria c Com.: i•
Cio adorei Limitada.

N° 822.865	 Industria e Comercio
0-;:tord Limitada.

N5 822.866 - Sameo Serviços ele
Assistência Médica Coletiva Limitada

1\15 822.867 - Samco Serviços de
Assistência Médica Coletiva Limitada.

N'' 822.868 - Arrenda Veículos e
Máquinas Limitada.

822.869- 822.870 - Arrenda
Veículos e Máquinas Limitada.
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PA TENTEâ DE INVENÇÃO

'PONTOS
MtRMO N O 146.211 de 17 do Janeiro de 1963,

Requerentet PIN= SOCIETA-per AZIONI
Privil,fglo de anvençZoi u PNEUN4TICOS CONZANDA DS-RODAOZM
WARADA ° -	 k

J-112IVINDIdAMS
íj 1. ZneUmátloos com banda do rOagota nOnCani-cOne...'

tituidon Uma ano/ da rodagem tendo uma antrutUra da reforço IneA
ensível e um pneu para suporte, tendo ~Carcaça° uma.entrutura

látormodiérig, caracterizadoe pelo fato.de que na superfície	 dOr
pneu-supor, ma zona em que se verifica o contato com o anel
rodagem, dão pravietos dois canais longitudinal° parale100 AO plaw
no equatorial * que delimitam UMO, zona central li ga de largura pe1i2 1
canoa igual à da tira da dita estrutura lnterMediárig radialmente
mais externa, e pelo Lato de que a euperfície internado dítO aneN
de rodagem tem um perfil complementar ao gO pneu-suporte.

'' 2. Pneumáticos cambando, de rodagem eeparadmonfor‘
me reivindicaçào 1, caracterilados pelo rato de que a largura dtà
zona central lisa do pneu-supOrte é igual k largura da tira radigi..'
tente maio externa da estrutura intermediária.

.	 _
3. Pneumáticos com banda de rodagem separada. TonfOfm

me reiVindicaçZes. 1 e 2, caracterizados pelo fatO . de que a profundi-
dado doe canais previstos no pneu-suporte.não é euperlor à esAaseU-,
ra da tira mais externa da estrutura intermediária.

4. Pneumáticos com banda da rodagem geparada, contor-.
me reiVindicaçes de 1 à 3, caracterizados Pelo fato de que a largu-:
ra da zona central Usado pneu-suporte é igual à largura- total da.
estrutura Intermediária.	 -

5. Iteumá'acos cambando, de' rodagem eTparad4 coj'afa-r:'
zr refvindidaOre de 1 à 4, caracterizadas pelo fato de que a pm^,-,
fundidade doe canais previstoe abre o pneu suporto no é nuperlJr
à espessura total da estrutura intermediária.

,
6. Pneumáticos com banda de rodagem separada'.

conforme reivindicaOes de 1 à 5, substancialmente como deecrito,
P

e'llustrado nos desenhos .anexos.
J. requere/1-6'e reivindica g prioridade de Igual

pag ais° depositado na Repartiçao de .Patentes da . Itálla eob n? 2.M.653
em 25 de janeiro de 1962.

B L 1 Q A P, O S

t o ,. s

,
W2RMO N 0146.725 de 7 de-fevereiro do 1963"\
Requerente: KOLSTDIN 8c KAPPERT MASCHINEWADRIX PUNI*.
0.m.b.R. 	 Alemanha
•Privilegto de Invença'o: " EgTODO E DISPOSITIVO PARA ENCUM
°nuas GQM_CERVEJA E CONCtNERES COM LAVAGEM PRUIA PELO.

Jag.tv
tSIVINDICA023

/10 Wtodo e dispositivo para encher garrafaS oom cor.;

.40E3 ao vácuo i/ preeneliidon com gás inerte, o qual á aspirado em

Xat.o

VéjA 6 Congeneres conv. lavagem,previ. a pelo ar, caracterizado pelo

• 
que os ecipientes à serem enchido são previamente submeti,.

mistura com o ar restante na garrafa para a câmara de gás do remi
'servatOrio do liquido, durante C enchimento dos recipientes coral,
41quido,' até que haja totalmente ouSstituidos por gáo puro inertek

2. Métódo e d ispositivo para encher garrafao com cerw
I veja e Congneree com lavagem prEdá pelo ar, conforme reivindica.)

1, caracterizado pelo fato que o Gás inerte introduzido C uma
mistura de gases rulltiplos que c orre do recipiente Para deutra.da. reservatOrio , do. lioUldo.

3. Metodo e diapositivo . pai'a crichar garrafas cala- cer.
Veja . e cug;ncrWoom'lavaaem rrevia rolo ar,conforme reiyíridimoUs

_
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, 1 e 2, caracterizado pelo fato Me a mis tura de gás 'que eee 30 re -ii aervaterio do líquido í usada para a lavam ice recipientes antes
I	 a
da evacuam.- .

.L.
4. NetOde e dispor;itivo parÀenchaa sarrafas coe careca

ãa o oonagneros com lavagem previa pelo ar,canforme as reivindica.-
í
Viloo del 4 3, oaractefiizado pelo fato que o dispositivo se consti-

tue do válvulas . de evacuação , dispostas nos Suportes echedores

abaixo da v4vu1a do líaaido e acionadas por uma estrutura curva

'colocada na armação externa da máquina engarrafadora, tendo ainda
tiraa outra estrutuaa curva que abre a válvula de gás para peraitir

' a salda do gás minto antes de ajustar-se a garrafa embaixo da cama
Leana e antas de ser providenciada a imissão do gás sob prenaão.

5. Metodo e dispoeitiva para encher garrafan coa
tcerveja e congeneree com lavagem paevia pelo ar,conforme as ret.

rindicaçees de 1 e.4, subetancialaente coeo aescrato e aluctrad,
i non deaenhos anexos.

rd;sAto m147,413 de 6 de março de 1963
Requerente:- PANCARI & POLI 	 .	 6e0 PAULO

b

Privilegio de Invonçá'o: " AFERFEIÇOAMENeOe EM ANTENAS PARA
ReDIOS DE VEÍCULOS

REIVINDICA.OES
1. Aperfeiçoamentos em antenas pata rádios de veículos,

tipo que compreende um dispositivo suporte, abrmado por um nx1,-

ele° central de guia e maio uma capa tubular ( ambos metalcoe, e

4st:siados por UM tubo de paredes dupeaa, a interna intercalada em

credes, e a externa revestindo a capa tubular, caracterizados pe-

ao fato de a referida peça de ieolaeeo ser provida de uma tomada

externa, formada por um tubo saliente lateral N paralelamente da

parede externa daquela, e provido internamente de um revestimeato

eleté1i00, em contato direto com a capa metálica de diapositivo su-

porte da antena, tubo este ainda dotado, tambem internamente, de.ua

eUrtn segmento tubular extremo de diemet 'ao reduzido, e. em contato

de e

aaate

2.5

•n •

eirato e= uma haste metálica, derivada lateral e ortogonalmente

o necleo ventral do mesmo dispositivo, e que atravessa uma larga

abertura, praticada na capcametálica tubular.

' 2. Aperfeiçoamentos em antenas para rádios de veículos,

bom o reavindicado em le oaracterizadoe pelo fato de õ fio de liga-

aeão de antena ao rádio ser provido de dois terminais opostos p

iguais, cada qual formado por um corpo metálico tubular, revesti-

5c.	 t. externamente por capas isolantes, conjunto Sete de

cuja entrealeade salienta-se o usual . pino metálico, extremo do fio

de ligação prepriamente dato, e sendo ainda provido de um . par de

lâminas attálicas externas, derivadas diretamente do corpo tubular

inaerno, naturalmente atravessando o revestimento Isolante, e pro-

jetando-ce para fora dele,

3. Aperfeiçoamentos em antenae para rádios de veículos,

como reivindicado até 2, eubetancialwente como eescritoe e ilustra-

doe nos desenhos anexos.

SeRee e 0147 .45 6 de 7 de março de. 1963
Reaaerente: AN? INCORPORATED, 	
Privelegea de invençeo: " CONDUTOR SEM CORRENTE

áEIVINDICAÇUS

1. Um dispositivo raleie° magnético no qual

cicta aeclaos magnéticos de entrada com multi-aberturas cada um

direáaeI entre um estado livre e um estado assentado de remanea

cencia aagnetice para aprosentar dados a serem armazenadas nos ná

clara e cada um tendo uma abertura de saída através da qual se ea

tende um enrolamento. do indução estão acoplados para trensferen -

eia da dados à uma carga por ua.comum enrolamento de transferen -
cet que as estando em 'sentidos °postao através das aberturas de

saída para aplicar fárças magneto-motrizes de indução ao material

de nécleo sabre as aberturas de saída, caracterizado por um cir

cuito de carga auxiliar compreendendo um enrolamento auxiliar que

se estende no mesmo sentido atraver de emas ar aberturas de sai.

da, o circulto de carga auxiliar tendo tura eapedencia relacienada

:a do enrolamento de transferencia da aceo a prover, quando o enro

lamento de induçeo estiver e neraizado (com corrente de indução

Ir), ume ferça magnata motriz (ie) que se opee e cancela substan-

clalaente em fOrças magneto-aotrizea geradas pelas correntes (iss

5 ' ) induzidas no enrolamento de transferéncia e que auxilia as

ft.:?cas casnetc-motrizes de inclua -e°. -

-2.	 Da dispo: eeo ae acerdo com o ponto 1,

ceaeaaerlaado pelo fa„o de que 9 ce:ealto de cargasauxiliar	 in-

alai Q'À aéclec aasnétice auxiliar copiado ao enrolamento auxilia

• .5.	 Um dispositivo de acerdo com o poato 1,
àtrazaerezaao pelo fato de qucao circuito de carga auxiliar 	 ira
elei uma bobina de indatancia conectada ao 'enrolamento auxiliar.

40 Um dispositivo de actrdo com o ponto 2,

etraaaerizado pelo fato de que o Inicie° maenetico auxiliar á leva

do e cm estado ajustado de remanescencia magnética quando dados

;eo transferidos de qualquer um dos ralcleos de entrada e no qual
carpe á um cai:: aécleo aagnático de multi-aberturas, um enrola

_.sn.'Jo Ca n=j c	 O Ot:',) n6ciwo ao wu estado livre pa-

ra teaaseele.r dados Oste sendo acoplado ao micleo waga4tico awel

•
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DIÃRIO OPleiAL (Seção III) 	
-

N9 822.91.1 - Seineg Serviços Mé-
dicos Guanabara Limitada

N9 822.912 - IVIorganti Sociedade
Anônima Indústria e Comércio.

N9 822.913 - Prisma Seguros Ga-
itais, Administração e Corretagem Li-
mitada .

W 822.915 - Associação de Pou-
pança e Empréstimo da Guanabara -
.APEG.

N9 822.917 -- Diretorio Acadêmico
de Economia, Finanças e Administra-
ção dc São Paulo.

No 822.918 - Rccuperadora Beltec
Limitada.

N° 822.919 - Sofá Cama 200 Limi-
tada.	 .

N° 822.923 - Serviço Tamoios de
Automóveis Limitada.

N° 822.927 - Ingleza Levy Socie-
dade Anônima Comérclo e Indústria.

N° 822.929 - 822.931 - 822.932
- 822.933 - 822.934 - 822.935 -
822.936 - 822.937 - 822.939
Ingleza Levy S. A. Comércio e In
dústria	 •

N° 822.940 - 822.941 - 822.9-12
- Ingleza Lcvy S. A. Comércio e
indústria,

•
N9 822.946 - Agrobel Represen-,

tações c Comércio Limitada.

N° 822.950 - Serviço Tamoios d
Automéveis Limitada.	 I

N9 822.952 - Irmãos Xanthakos
Indústria e Comércio Limitado

N° 822.953 - A Feira no Lar, Co
mestiveis Limitada.

N° 822.954 - ()Geo. Retiaa Limi-

•
tada .

N9 822.955 - Produtos Alimentí-
cios VI-Bon Limitada.

N° 822.956	 - Renato \Tasques
Kulpa .

N° 822.957 - Societe eles • Usines
Chimiques Rhonc-Poulenc

N9 822.958 - Luiz Carlos Ferreira.

N° 822.959 . -- 822.960 - 822..961
- 822.962 - 822.96.3 - $22.964
822.t65 - Luiz Carlos Peneira.

N5 822.966- J . F. Graça.

N° 822.967 - J. F. Graça.

N° 822.969 - Indústria e Comér
cio Cristal Mauá Limitada.

N9 822.970	 Indústria é Corne:rei(
Cristal Mauá Linttada

N9 822.972 - Elias	 ;-..j Filhos
Limitada.

N9 822.974 - Lanches Executivo
Limitada.

N9 822.975	 Mitsuba Importação
e Comércio Limitada.

N° 822976 - Indústria e Comércio
Chevita Limitada-.

N9 822.980 - Defoto S/C.

N9 822.981 - Hidrolar Comércio
de Materiais Hidráulicos Limitada •

N9 822.982 - Auto Mecânica
Constantino Limitada.

N9 822.983 - Cerdeira Turismo
Limitãdii.

N° 822.984	 Natingui Fios o
Confecções Limitada.

N9 822.985 - At1 Editbra e Publi-
cidade Limitada,

N° 8822.986 - Irmãos Porrec.a.

N9 822.9'87 - Trg isinc Ipinenma Li

-- Turismo lpanmna

josef- Hundskari

Akro Industrial Ele-

- Indusal Indústria e
Limitada.

Confecções DAngel

TêXtil Ma mu Limi-

Bar e Lanches União

• Szin.ul 1 céki Kirszen,
vsiurgel.

N9 822.996 - Trapiche Escritório
Técnico de Importação Comissário á
Assessor Limitada.

N9 822.997 - Criei Comércio, Re-I
presentações, Importação e Exporta-
ção Ltda.

N9 822.998 - Farmácia Dtoga Dite
Ltda.

Notificraglo para pagamento das ta-
xas e outras exigências -

N9 822.076 - Sonoplaca Ltda.
N9 822.083 - Castelo de Alvear In-

dústrias Alimentícias Ltda.
N9 822.084	 Plastbrindes Indús-

tria e Comércio Ltda.
No 822.089 -.- • Kalceminas S. A.

Indústria de Artefatos Plásticos. 	 •
N9 822.090 - Kalceminas S. A.

Indústria de Artefatos Plásticos.
N9 822.109 -	 Indústria

de Matas Ltda.

N9 822.110 - Cromac Indústria .e
Comércio Ltda.

NO 822.111 - O Vatapá do Zé Trin-
dade Ltda.

N9 822.113 - álVIta & Oliveira.
No 822.118 - La Mundial S. A.
N9s. 822.119 - 822.120 - La Mun-

dial S.A.
Nos. 822.163 - 822.164 822.165

- 822.166 - Indústrias Reunidas de
aaaticínios do Paraná Ltda.

N9 822.167 - Pasaembu Motor Co-
mércio de Auto:imóveis Ltda.
A. Indústria e Comérécio.

N9 822.182 - Metalúrgica Arja, S.
N9 822.217 - Organização Tócniaa

Contábil Coliseu Ltda. S/C.

No 822.272 - Indústria Metalúrgica
São Caetano S.A.

NO 822.273	 Indústria Metalúrgica
São Caetano S.A.

NO 822.282 - David Felman.
NO 822.296, - Racap Construtora

Ltda.
N9s. 822.297 - 822.298 - Racap

Construtora Ltda.
N9 822.337 - Societe des Usines

Chimiques •Rhone Loulenc.
No 822.338 - Societe des Usines

Chirniques Rhone Poulenc.
N9 822.341 - USV Pharmaceutical

Corporation.
Nos. 822.343 - 822.344 - ,Jintan

Terumo Co. Limited.
N9s. 822.355 - 622.356.- Paulo

Rodrigues de Sã.
N9s. 822.357 - 822.358 - 822.359

- Ceu Construções Engenharia Ur-
bana S.A.

No 822.365 - Magazine Preçoloom
Ltda..

No 322.367 - C AU:rolo e Rein e-
senta.ções de Coraria Panamá,

No 822.372 - Agropecuária' Lagoa
Alta S,A,

.N9 822.440 - Kanee Arikawa &
Irmão.

NO 822.452 - Indústria e Comer-
cio Produtos de Touca :lor GUarnie
Ri Ltda.

No 822.489 - Indústria de Refrige-
ração São Jorge Ltaa.. 	 -

N9 822.528 - Metalúrgica Luminar
Ltda.

João Derado (opoente do térmo
822.528).

N9 822.531 - A.P.D.C. Associação
de Proteção dos Direitos Civis,

N9 822.533- Cerealista Caiapó • Li-
mitada.

NO 822.005 - Organização Cot,ta-
bil Iguape

N9 822.08
Prest-Ó-Lite.

NO 822.057
siones S.A.

No 822.058
siones S. A.

N9s. 822.059 - 822.060 - 322.061
- Imobiliária e Inversiones S.A.

NO 822.063	 Acessórios e Pecas
para Automóveis Okraza Ltda.

N9 822.620 -- UAI União Adminis-
tradora de Empreendimentos Imobi-
liários Ltda.

N9 822,626 - ‘Talétea, S.A. Admi-
nistração de Emprêsas.

NO 822.628 . - Marcos Produtos Qui-,
micos Ltda.

No 822.629 - Rubem Beneniond.
N9 822.632 - Universal Sociedade

Corretora Ltda.
N9 822.638 - Abdala 'J. A. Siai-

mártir.

N9s. 822.640 - 822.641 -- 822.642
- 822.643 - 822 644 - 822.615 -
Abdala J.A. Sleimann.

N9 822.646 - Química e Farma-
cêutica Nikkho do Brasil Ltda.

Ison S.A. Indústria Farmacênt:ea
(opoente do térmo 822.646).

N9 822.653 - Sapataria Coelho dá
Rocha.

No 822.654 - gdias Cohen Ezerzer.
No 822.700 - Seatel Serviços ,de

Acessoria Técnica Ltda. C/C.
No 822.702 - Indústria e Comercio

de Beneficiamento de Resíduos Ltda.

NO 822.711 -- 2 Leões Aparelhos
Elétricas Domésticos Ltda

No 822.731 - Malharia piou' Ltda.
Ltda. C/C.
• NO 822.17	 IMobiliária Louvre

No 822.759 - Ilydrornecânica do
Nordeste S.A. •

NO 822.782 - Silvimex Irnportadora3
e Exportadora Ltda.	 •

N9 822.789 - Farmácia Vaseonceos
Ltda.

N9 822.798 -• Madeirex Comércio
e indústria Ltda.

N9 822 799 - Madeirex Cenié 1 cio
e Indústria Ltda.

NO 822.805 - Arnaldo "Gergatmo.
No 822.856 - 13enatuto Benfica Au-

tomóveis S.A.
NO 822.893 - Bamberg S.p.A.
N9 822.894 - -The Ansul Company,
No 822.895 - Societe das Elerraries

Industrielles Reunias du Loing•,‘"a
V.I.R.E.L.).

No 822.914 - Prisma Seguros Ge-
rais, Admintstraçáo e Corretagem
Ltda.

No 822.916 -	 o Ga	 -
pança c • En1prssinI 	 da 1ao.'.‘,..',r9
APEG;

NO 822.920 - Jcanto Maga,a Li-
mitada. .

N9 822.921 - Conatruto P.odomi-
nas Ltda. Engenheiros.

No 822.922 - Construtora. Rojai-
nas Ltda. Engenheiros.
Varejo.

N9 822.924 - Cia. Brasileira de
IV 822.925 - Emprésa Brasileira

de Varejo.
N9 822.925	 Empresa Beasiléira

de. Varejo S.A. Embrasa.
Nos. 822.926 - 322.943 - 822.941

- 822.945 - Agrobel Represertações
e Comércio Ltda.

Nos. 822.947 - 822.948 - 322 949
- Serviço Tamoias de Autoinoveis •
Ltda.

No 822.968 - Indústria e Camércio
de Cristal Mau.á Ltda.

N9 822.971 -- Indústria de Constru-
ções Premoldados S.A. Incopresa.

N9 822.913 - Irmãos Bezerra de
Menezes & Cia.

N9 822.977 - Bedum Distribuidora
e Entregadora de Bebidas Ltda.

No 822.978 - Alindar Comércio e
Exportação Ltda.

N9 822.979 -- Arclpe Transporte
Indústria e Comércio Ltda.

DIVISÃO DE PATENTES

Expediente de 24 de abril de 1059

Privilégio de Invenção Deferido

NO 149.711 - Aperfeiçoamantos..:gn
Borra de Condutor Transposto
General Electric Company.

NO 150.227 - Pickups para fonó-
grafo • - Sonotone Corporation. -

N9 150.480 - Montagem e processo
eletrônicos - The • Bendix Corpora
tio-

105.971 -- Aperfeiçoamentas cmNO
n.

ou relativos a processo de soldar f ô'-
lha de rnolibdênio por meio de car-
bureto de 'molibdênio - N V Philips'
gloellampenfabriekeii.

No 137.137 Processo de evao-
raeão de líquidos e- aparelhos apro-
priados - Aktiebalaget Separator.

No 137.672 - Nova folha transfe-
ridora hectográfica e processo para
prepará-la e. usá-la Columbia Rib-
bon and Canon alanufacturing
Inc,

No 137.809 - inocesso para a ..'*.e-
paracão de urna imagem - E 1 Ou
Pont . de Nemours and Company.

No 138.960 - Um sistema de dis-
tribuição automático para telecomu-
nicação Standard Electrica S.A.

No 139.330 - Montagem de filme
fotográfico - International Polaroid
Corporatin.

N9 139-.516 - nVloldulador	 134sic
Pix".dats Corpon..tion.

No 139.523 - Um eixo .nropa'aor
- C A v Limited.

NO 139.724	 Nova válvula de
guranca para, freios - Alipio Riaaire,
Jorge Amor e Hilda Esteve; g il lue.

NO 140.271 - Vria artg‘a
fatura - General Mi: 'J."	 .1'.'.-
tion.

N o 140 ..36'7 ,1.,
rel-és eletromagnético: g -- /lu ; ....mlatw
Telephone & Eletric Conap?py
ted.,

N° 822.987
Limitada,

N° 822.988 --

N9 822.989 --
Cônica Limitada.

N9 822.990
Comércio de Sal

N° 822.992
Limitada.

N° 822.993 -
tada

N9 822.994 -
Limitada.

N° 822.995 -

Ltda.
Cia. Acurnuadores

Imobiliária- e In.ver-

r. inobiliária, e 'nivel-
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PARCELAS PERTENCENTES AOS MUNICIPIOS

Divulgação n9 1.081,

PREÇO: NCr$ 0,35

28. VENDA

Na Guanabara
Avenida -Rodrigues Alves se t

Agência 1:

Ministério da Fazenoa

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembeilso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I. N •
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'Abril de 1969
-

No 188.664 - The Dexter Corpb-
ration.

NO 188.689 - S.A. White Mastins.
No 188.691 - Union Ca.rbide Corpo-

ration.
N9 188.697 - Societé Industrialle

de Brevests et D'Etudes SIBE.
NO 144.923 - /Monsanto Company.
NO 188.318 - Tee-Jak Inc.
NO 188.319 - The Dunloy Compa.ny

Limited.
No 188.320 - Lars Landeborg Sons

Torsten Henriksson e Ragnar
Yluotka.

NO 188.323 - The Dnnlop Compa-
ny Limited.

No 188.369 - Bassani S P A.,
No 188.370 - BaSsani S P A.:
No 188.376 - Baneral Electric Com

pany.
N9 188.377 - Veb Hahwirkmaschi-

nenbau Malimo Karl-Marx-Stadt.
No 188.522 - Minimóvel Indúsixia

e Comércio de Móveis Ltda.
NO 188.523 - I‘rdnimóvel Indústria

e Comércio de Móveis Ltda.

No 188.552 - Refinações de Milho
Brasil Ltda.

Mantenho a exigência:
N9s. 141.123 - 141.124 - 141.125

- 141.126 - Nomura Overseas En-
terprises Co Ltd.

NO 175.485 - Ftohm & Hass Com-

NO 165.487 - Universal Ou Pro-
ducts Company.

Notificar o requerente:
No 149.869 - Standard illectrica.

S.A.
N9 149.870 - Standard Elactrica

S.A.
NO 168.808 - Clevite Corporation.
No 170.234 - Piai n• Indústria e

Comércio S.A.
No 171.200 - Thuzo Kawashima.

Oposições

•

(onosi-

No 142.820 - Filtro e disnositivo
'de filtro - General Motor Corp.

NO 143.119 - Freio eletromaometico'
tipo de disco Para motores elétricos
e outros - Tecnotransportes S. A.
Indústria e Comércio.

NO 143:351 - Anarelho para torcer
uma conexão elétrica num condutor
elétrico - Amp

NO 143.362 - .Aperfeicoamentos re-
lativos a arranjos •3e, "circuite de for-
necimentos de energia	 Wostina,- S. Paulo Alpargatas S.A.
house Brake and Signal Company 	 ção ao têrmo 171.929 MD ..
mited.

N9 140.405 •- Processo para a re-
produção de imagens a côres sôbre
papel ou outros suportes convenientes
partindo de qualquer assunto ou do-
cumento a córe,s - Max,
Boudot.

No 140.453 - Urna máquina de cos-
tura. - Husqvarna Vapenfabriks Ak-
tiebolag.

No 140.5C6 - Aperfeiçoamento em
processo de tratamento para eletrodos
de carbono - Great Lakes Carbon
Corporation.

NO 140.851.- Dispositivo de ignição
para gãos de propelente sólido - E.
I. Du Pont de Nemours and Com-
pany.

NO 140.941 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a processos de fabricação
de dispositivos semicondutoras o a
dispositivos semicondutores fabricados
por esses prcessos N V Ph.ilips'
Gloeilampenfabrieken.

N9 141.757 - Artigos abrasivos -
The Carborundum Company.
lampenfabrieken - Aperifeiçoarnen-

NO 142.141 - Philips'Gloéi-
tos em ou relativos a circuitos aue

" produzem um sinal indicando a pre-
sença ou ausência de -impulsos crono-
métricos.

N9 142.369 - :Aperfeiçoamentos em
Ou relativos a equipamentos destina--
das a distribuir uma quantidade de
artigos idênticos e distribuir um falir:O
artigo a um suporte a intervalos
iguais . e cora particularidade para
'distribuir um filamento de lâninado.s
elétrica> de filamanto ou válvu'ins de
descarga a uni selo transportador -

NO 144.666 - Aperfeiçoamento> re-
lativos a apro,lehos de contrôle
tráfego ferroviário - 'Westinghouse
13rake anel Signal Company Limited.

N9 144.805 - Mecanismo disparodor
de troca-discos - Admiral Corpora-
tion.

No 145.056 - Memória portátil pa-
ra máquina de processamento de da-
dos - International Business Machi-
nes Corp.

No 147.947 - Conetores para cabos
Isolados por mineral - Burndy Corp.

N9 148.680 - Processo para fabri-
car máscaras com aberturas de defi-
nição elevada - Tlie National Cash
Registar Company.

No 149.140 - Aperfeiçoamento em
Motor monofásiab tipo de indução -
General Electric Company..

Exigências

Cumpra a exigência:
NO 188.371 - Bassani SP A.
NO 188566 - General Electric Com

pany.
No 188.579 - N v Philips'gloella.m-

penfabrieken,
N9 188.581 - Mobil OR Corpora-

tion.
. N9 188.657 - F4 Hoffmann Ia Ro-

cha & Cie Société Anonyme.
N9 188.662 - Norman Fenwick

Tisdale e Rewland Alexander Tis-
cale

Empresa Brasileira de Relógios Ho-
ra S.A. (oposição ao têrmo 172.262
MI.).

Anselmo Falavinha & Cia. Ltda.
(oposição ao têmo 17.572 M.1.).

Cândido Monteiro (oposição ao ter-
mo 174.837 M.I. e termo 175.216
M.I.).

Walita S.A. Eletro-Indústria (opo-
sição ao termo 175.865 M.I.).

Cer/mica Sanitária Porcelite S.A.
(oposição ao termo 178.688 M.I.).

Cristaleira Americana Ltda. ()po-
sição ao termo 187.944 M.I.) e ter-
mo 187.946 M. I. ) .

Farbwerke Hoechst Aktiengesells-
chaft Vorm Meister Lucius & Bru-
ning (oposição ao têrmo 118.004 P.I.)

Gerard Fritsch (oposição ao termo
139.613 P./.) e termo 142.090 P 1.

Trivellato S.A. Engenharia Indús-
tria e Comércio (oposição ao termo
140.950 M.I.).

Alcan Alumínio do Brasil S. A.
(oposição ao termo 142.823 P I.).

Ilévea S.A. Indústria de Plásticos
(oposição ao termo 142.543 M.U.).

Blihdex - Construções Elétricas Es-
peciais e Blindadas Ltda. (oposição
ao termo 143.851 P.I.).

Maurilio Gomes Teixeira (oposição
ao têrmo 145.499 P.I.).

Indústria Elétrica Brown Boveri
S.A. (oposição ao termo 145.694 P.
I.).

Volkswagen do Brasil Indústria é
Comércio de Automóveis S.A. (opo-
sição ao termo 145.573 M.U.).

Arbame-Mallory S.A. - Compo-
nentes Eletrônicos (oposição ao ter-
mo 147.075 P.I.).

Máquinas Simonek S.A. (oposição
ao termo 147.213 P.I.).

Manufatura de Brinquedos Estrela
S.A. (oposição ao termo 147.652 PI).

Amaná S.A. Indústria e • Comercio
de Embalagens (oposição ao termo
148.881 M. U.). •

Irmãos Lucato (oposição ao termo
149.737 P.I.).

Daimler-Benz Aktien.gesellschaft
(oposição ao têrmo 150.321 P.I.) e
termo 150.323 P.I.).

Artur Fischer (oposição ao terniO
150.467 P.I.),

Indústria Química Mantiqueira SÁ.
(oposição ao termo 1517737 P.1.),

S. Paulo Alpargatas S.A. (opoal:-
ção ,ao têrmo 152.228 M.U:)'.

Novolit S.A. Indústria e Comércio
de Matérias Plásticas em Geral (opo-
sição ao termo 152.264 M.U.).

Cerâmica Indaiatuba S.A.. (opo-
sição ao têrmo 165.165 M.I.)..

Trol S.A. Indústria e Comércio
(oposição ao termo 165.275

Petrorninas Petróleo Minas Gerais
S.A. (oposição ao termoe165.297
M.I.).

Meridional S.A. Comércio e In-
dústria (oposição ao termo 178.799
M. I.).

S.A. Tubos Brasilit (oposição ao
termo 185.028 M.I.) e termo 185.029
M. 1.).

Ferragens e Laininação Brasil
(oposição ao termo 140.437 P.I.).

Otto Felts de La Roca (oposição
ao têrmo 144.942 P.I.).

Walita S.A. Eletro Indústria (opo-
sição ao termo 145.804 P.I.) s

Metalúrgica Triângulo S.A s topo-
sição à o termo 150.310 M.U. e termo
150.456 P.I.).

Metalúrgica Oriente S.A.. (oposi-
ção ao têrmo 171.073 M.I.).;

Divisão Jurídica

Seção de Transferência

e Licença

Transferência e Alteração de NOMe
de Titular de Processo

Foram mandados anotar nos No.
cessos abaixo as transferências
e alterações de nome:

Compagnie Gervais Danone (trans..
ferência e alteração de nome das pa.,
tentes P I termos ns. 180.924 -
187.669).

Olinkraft Inc. (transferência para
seu nome da patente P I termo nú-
mero 148.616).

Gebruder Buhler A. G. (transfe-
rência para seu nome da patente P
termo no 157.208).

Eletromecânica Dyna S. A. (trans.,
ferência para seu nome da patente
P I termo no 170.645).

Perticamis S. A. Indústrias Reuni-
das de Embalagens (alteração de no,
me da patente P I termo 174.324).

Rosa Maria Pôrto Rodrigues
(transferência para seu nome da pa.
tente P 1 termo n0 175.159).

Hughes Tool Company (transfe-
rência para seu nome da patente
P I termo n9 185.582).

Kubota Tekko do Brasil Indústria
e Comércio Ltda. (alteração de no,.
me da patente P 1 n9 78.661).

Wilhelm Eckhardt (transferência
pora seu nome da patente P I termo
no 116.788).

Boehringer Mannheim G. M. B. H.
(alteração de nome da patente P
termo no 130.850).

P P G Industries Inc. (alteração
de nome da patente P 1 termo na.
mero 139.0J6).

Twin bise. Inc. (alteração de lá-
me da patente P I termo n9 188.135),

Alexandre Dreux (transferência
para seu nome da patente P I têrmo

no 185.4C4).,•nn••••••n•nn•n
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nor. pura fazer o dioiso sratnetico' auxiliar ter levado so seu e,

too_livro quando o. outro nãoleo assim'Oirigiso,
ira dispositivo da'acerdo com o ponto 4,

caracterizado polo :ato do que o enrolament do avanço se.estende

atrav6e de cada.abertaa de aafda em sentido oposto ao enrolamento
eludido para ousar aplice940 aos DIClooa de entrada uma ti¡a

magnoto.mOtrit Opondase a gerada pela corrente induzida tio enrola.
alento oúxillor veado o miolo* magatioo auxiliar 4.1impado,,

-	 reqaereno reivindica de . aCtrdo com a ennven
ço Xaterflaífffial . .0 ArtV 21 do Decreto-Ui liCe 7 903 .t de 4' do,
'ag3sto do 3. 945, a prioridade do correspondente padido dOPssit'sdo'
na napertigh de Morte: noz INIX. da Adrice, em 8 do ieroer. de
1962, sob Nne 17071e

ZtAMO N0147.639 dó 15 demarço do 1963:
Zecjnerente: YAWATA WITETWKABUSHIla
rr5vi1410 do Invon0o: DISPOSITIVO PARA. TRANsmITIR COMBUS-Tint 143*0 sUIPow.Lignpo DEMO DO ALTO Faio

EIVINDICA0.28
1. Valispositivo tranaaissor pera COUR

tive' misto .dentro de sito :orno*, caraoteriMado por reservatÁ

rios tendo diapositivos de aquoimento, °adiam provido de 110
orirScio alimentador Para combusdvel miatn adlido.gouldoom
ene0110 de glb comprimido conectada ao rondo do moncionado
servat‘rio, cum tubo de transaissh pare o rOferld0 combustt
yo1 misto, ama extremidade do moio:micto tubo sendo projetado'
eentro do xenolme4o reservado do leu todo.

3o 1	49).:

rÉRI:10 N°147.60 de 18 de março dó 1963
Requerente: 4.AMP INCORPORATED. 	

Privil‘gio de Invenção: " C .ONJUNTOS.2ST;PLui ' Dm rAINEIR

EI2TRIC0S DE COMANDO "
'REIVINDICAÇMS

1.,Conjuntos nalltiploa do painei4 elétricos de co-

mando, que inclue dois painéis um primeiro e um segundo (42 e 46) .

apresentando redes semelhantes da contacto elétriooe mutualmente

ligáveis por oR MoviMento relativo paralelo doe paineis, carac,,e-

rizado pelo fato dá-serem oe paineis 42 (946 sustentados por °una

armação (22 e 24) a qual Tresenta um trilho'de guia (25) para fina,

de movimento 'relativo paralelo doa pàineis,'e um segundo trilho

guia (325-, para o movimento transversal do ditos paineis sendo: pre,

vistos elementos de suportes. (30 para permitir o moviAnto de áe-

gundo painel 42 no segundo trilho (32) pára e de uRe. posição 	 .rww,!

;uai o segundo painel (42) é móvel no segundo trilho (25) e adapta'

do de modo a permitir o movimento limitado do segundo painel:(42)eu

direção paralela ao primeiro painel (46) numa posição afastada da

primeira guia (25, sendo que ááS previstos meios do funcionamento:

inverso (50,36) para permitir ou efetuar dito movimento paralelo

limitado de modo a ligar ou desligar os contactas por : má.ls do mc.,\

vimento relativo transversal dos mesmos, e movendo os supártes(34)\

no segundo trilho (32), de modo a 'transportar o segundo painel(42)1

no primeiro trilho (25).

2. Conjuntos- múltiplos de painéis elétricos de coman,

de, de acOrdo com a. reivindicação 1, caracterizados pelo fato da)

ser prevista uma armação adaptada para sustentar o primeiro painel

(40 em paralelo com o ' segundo painel (42) , sendo que os supor -

tes (34,) do segundo painel (46), não móveis na segunda guia(32) ,pi

ra permitir o movimente relativo transversal dos painéis e o movi-

mento do segundo painel (42) para e do segundo trilho (25), no qual,

o segundo painel (42) á móvel paralelamente ao primeiro painel. --'1

(46 ), sendo os suportes adaptados para , permitir movimento pal:a.,,-,

lelo relativo limitado entre om paineic (42,46) quando afastados

Co primeiro trilho (25).0 havendo meios de funcionamento oposto

50, 56, adaptados para efetuar ou permitir um Movimento paralelo

Limitado bem como o movimento doe suportes no segundo trilho (32)

paro Q de o primeiro trilho 25. -

3. Conjuntos-múltiplos de painéis elétricos de co .'..

tendo, de scórdó com as reivindicaçUs 1 e 2, caracterizados pelo

fato de que . o painel 42 apresenta sali gncias (30) nae bordas, saro\

quais inserem-se nas respectivas fendas (39), abertas nos sUpor .-'

tes (34), e podem- mover-se paralelamente ao primeiro painel (43)

dentro dos limites das extremidades das fendas (32) nO4 Vaie eiírr-

alojados os suportes (34)

4. Conjuntos matiplos de painíis gilitricoa ao
	 *14

mando ,de acará() com ala reivindicaOes de 1 .k 3, caracterizados

pelo fato de que os suportes 34 apresentara pinos (35) deolice:veu

nas guias (37) abertas na arMação. (22,24), de modo A guiar os eu-
frontes (34) num movimento limitado transversalmente ao primeiro/

'painel (6) pa9a e de um4osição na qual as rendas (39) dos auPsr,

Ze's noa quais introduzem-se as saliUcias 30 ficam alinhadas com

) segundo trilho (25.) para ISermitir o movimento das aallauolas

(30) para fora das fendas (39) dos suportes 110 1(aneo''d0 206U4-()

:o trino (25). •

• 5. Oen-juntos múltiplos de paineis , ilétriC09 de 0§2À

:ando de e..crdo cos„:- .àá zd-ankucjes'do  1"k 41 Qamm49252131:
42 a.7.9	 60 70 60 90 /aG
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lo fato de as suportes (34) acharem-se funcionalmente coligados 003

o mecanismo em ação (56) por intermédio dos pinos (35).

6. COnjuntos múltiplos de"paineis eletrices de co-

mando, de aceirilo Com eis reivindicuçOes de . 1 . 4 . 5i caracterizados

pelo fato de Os pinos (35) se inserirem . em fendag inclinadas .(72,

abertas nos elementos de ligação ..(60) móveie . paralelamente ao pai

nel fixo (46).
7. PonjuntOp mú1tiP1os de pai:leio elétricos de co-

mando, de 'licO :rdo com:aq reivi:ndioaç5es de i ' à £,. caracterizados pe-

lo fato de. que oselèmentos de igção (60) entrarem em contactes com
elementod,te guia (50) por intermédio de uma conexão de pino e fen...

ta (66,10) adapteda para transmitirro movimento . dos'melos de guia

(50) para os elementos de ligação (50) para sèmente uma parte da •

'faixa de funcionamentd dos meio a de guiar.

A. conjuhtos Múltiplos de painéis elétricos de comaa

Co, de acOrdo cói au reivindicaçOes de. 1 à'7, caracterizados pelo

fato de esteios elemento de funcionamento (56) de tal modo dia.

,postos que acionam. carnes roteveis,,(94,96) de modo a. efetuar ou pez

mitir o movimento doSegundo painel (42)'atraves . do movimento para-

leio limitado.
.9.Conjuntos - Múltiplos de painéis elétricos de comam.-

do de acOrdo cot as reivindioaçOes de 1 à 8, caracterizadds.pelo

fato de que os meios de funcionamento . (56) estão dispostos de modo

acionar os Comes por meio de manivelas (90).
10.00njuntos múltiplou de painéis elétricos de coman-

do, de aCOrdo Com as reivindicaçães de 1 à 9, caracterizados pelo fa'

to de que os meios de funcionamento (56), 'incluem uma chapa oscilan-

te (50) orientada num movimento oscilante de modo a acionar as mani-
velas,

11. Conjuntos múltiplos de painéis elétricos de comam-.

40 , de acOrdd com as reivindicaçOes de 1 à 10, caracterizados pelo

tato de que a chaPs.'50 está lieadt41 com as manivelas '(90)' por maio

de conexiles (80) de comprimento adjuetável.

12e.Conjuntos múltiplds de painéie eletricos de coman-
do, de acordo com as reivindicaçOe 's de 1 à 11, ou arMação do mesmo

adaptado para sustentar um primeiro painel e segundo painel (46,42)

em paralelo entre:mies incluinao meios de funcionamento reversíveis

, (56) adaptadóe.para o movimento dos painéis 42 e 46 em paralelo entre
Uma posição de contacto elétrióo (fig.5) e uma posição deslocada em

paralelo e para o movimento dos painéis transversalmente, sendo que

(".o qu,..1 o scsundo páinel rodo zer re;tirodo-do conjunto

r:ovimArk	 ;-. .a-2a1elo em :rela9ão uc rizrieirc:

13., Conjuntos mUltiilos de pain3 alétrlooa:dit Cam&W;,

AO; de. .acOrdo com ao reivin4idaçOs'de2le'12, 00go:CUearnação.dd
mesmovaesentado:oapiado parafunciónar eUbstandialmente ÇO).2

'forme descritocom referanciaaea:deeenhoó anex(50.,

A . requerente xeiVindiCa ' a prioridade delgualypedidor

de patente depeeitado ,aaReparticãO derratentee dos Estadeie Vnid011

da' América dó Norte sob n.2184.,091 de 2 ' de aliril'de 196a(

TÉR1::0 N Q 138.860 de 7 do , maio. de

Requerente: MERCK & co.,: ple

Privil4álo di'Xnvençoi . ": VRCCE$$0.QUIÉCOW.

nIVINIgóA00

Vã procesSo ceracteriÁtido porque unia•
mli-anilina que tem pelo ienoa um eulestitgnto.1za40,4"i30si''l
ções ' 5 ó 6, ó qual 6 Selecionado . do:grupo : qua consiste de halon 1
gOneo, alquila inferlor, alcoxi , inferior, nitro,!1n .reagido•Codl,

1122a- 4- (0,90xi inferior)-ciolo-hexanona, para dar um.41-d1414G.
de 41:-elcoxi inferior-6eRe.7-culfaMilesíaro;U;2,47benzo-tiadia.k
zinae3(14:1),1 Ç -cloloehexan27, em que.R . á selecionado. 4,(?..éruRo
que consiste do.hainjncioj alc10.1 Q 'Inferiorp:a1Q?xl:4£00-Qr,
nitro o amimo,

A requerente reivindica .do acOrdótom a.ConVençac
internacionaVert;21: da Deereto - a1 107.903 do 2740
Agésto , de 1945, ' .a Prioridade de correepondento pedido'depOSI n
todo na RopartiçOro de Pat ente$nos:EstadOs.Unido3 da kgric.e,
em . 8 de kalo to 1961, sob n 2 : 108.273.
TÈRMO N 2 .147.927 (1,326 do mar0 dP 193
Requerente: . . SAKUJI 13HIZAKA 	 'SX0
Privilégio de Invenção::":NOVA M0R84

RáiVINDICA0E8

1..1oVa morsmaracterilada 'poz;. comprender inicial,

mente uma peça de base,com quatro pás do apOio, fix4veis tOInf-3:4

meda ou superfiaie equivalente base esta com a faca . superior

provida de um assento em calota eaférica, com um orificio ' cea-

tral to fundo, o onáci ainda - dotada, huin de seus p4a de apOio,dee
um' pequeno Mancai cilíndrico horizontal, resqueado internamente.

2. Novamorsa,como reivindicado em 1 , caracterizada

por compreender um bioco seMi-esférico, apoiado no aneentó em
calote:esférica . da baSee tescrita am.1, e tendo a face superior
provida de"cenaleta central longitudinal, de gUia Para os.desle

comentou em sentidos opostos.de dois mordentes, aplicados em tO.5

no dos treohos'inVereamente.rosqueados . de_um eixo central longi.
tUdinal,-Sste estando montado em mancai centrai, c:cóm uma daa
extremidades provida. de termina/ facetado para Manuseio:

3. Nova morsa, como reivindicado até 2,'caracteriza..
da. petle . fatode o referido bloco- semi-eaferica descrito em . 2
ser provido de Uma cavidade inferior em calota asferIca,.„om dois

sulces internoa craZades; • cav:iade esta ainda . totada de uma reen..
trencia central easferica, aprisionadoree'do terminal coe:erice SU.
Perior de uma haste vertical retilínea, a qual.por . sua vez

.posta atraveSsando . o orifiefo,de fundo do assento em calota esfe..
rica da base, e.Provida"de . um alarga:mento:terminal anelar.

.4. Nova morsa,:comte reiVindicadolaté 3, caracterizada
por compreender finalmente um dispositivo de lerave; . formado por.
uma haete rosqueada,tisPosta atravessando o mancal cilíndrico
da base descrita em 1, o provida, na sua extremidade externa, de

um terminal facetado para manUeele, boate esta a,nde. por do
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• aUa extremidade oposta, de uma cunha em formato de garfo, aplicí-
vel em tárno da haste 'cdntral vertical rei-crida em 3 ,'1.,diata.
tente acima do seu alargamento anelar Zermina/.

.	 5. :Veva moroa,-oomo relvirtdioado atí 4, aubetanolainlen.
to como descrito e ilustrado nos desenhos anego3

10

19

to

lb

ri 8.3
•

Mie Xi 132.392 de 8 d'e aetembre de 1961.
'1Bequerente; PHIICO CORPORATION - Ã.U.A.
friVilkgie de XnVenOt'o: 'DESSECO R ZniWINIATURA X ?ACUSO
PARA PORUR uNTIVOZ3 DESSEÓADORAS".

t	 REIVINDICACUS 
4

7 . Um dossecador para uso num ds-ooiv,, ij

condutoa saracriaaa7 por oomproonC2 	 oemeoudutora

compreendendo um prolongamento e uma :siwutr::e. 	 • uma estru

tuta de haste o chopou, eircundondo.intimamente a L.ta uri:%,00 o

deixando pequena rirea desocupada entre as parts-; das ditas ostrutu.

raS; Um grànulo de vidro ocupando vabstanciaImonto a dita área, o

dito granulo compreendendo uma'estrutura do superfi'cle porosa o

UM núcleo nno.poroso; e um filamento metálico estendendo-se atrav4a
do dito K0100 e toa) pelo monos uma extremidade presa ao interior

do dito chapou. 	 -
8 * Um processo para formar• uma unidade desseca.

dora em miniatúra, sujahlni.ga§o por compreender metanos do fun

dir um g.bulo de vidro do tipo de boroseiiicato abro um filamento
• de metal mecanicamente resistente e qulmicamente altamonte inativo,
do ta/ maneira fp) o dito filamento se estancie para dentro do 'uma
150r00 superficial do dito glObulo é pais para dentro de uma sua
p0200 central; cosendo o dito . al(Sbuio com o dito filamento; e

depois separando por lixiviagno ó material nãO.Sillei0 30 da porção
sUperficial, mas no da poro central do dito gl6bulo.

9 e. Um processo tal cimo descrito no ponto 8, cp.,
2A210,Ziypd2 em que o dito vidro tamb‘m cont4m pequena quantidade
do gloalie

75=

.10 • DÁ processo tal como descrito no ponto 8, za.
pactarispdo em que a dita rUSão dexecUtada a carga de 12200C.,

11 • UM processo tal como descrito no ponto 8, c_a„.
,racteri7ade em que o dito ,cozimento 4 executado a c8rca de 6509C.

Um processo .al , como descrito no ponto 8, Aja.
racteriz110 em que . a dita separaçÃo por lixiviação É sukt
tancialmente COm0 geld0 010r/drieo forte.

.1, . VM processo tal celso descrito no tonto 8, n. n-

ZjWddliZage em que o dito metal 4 tungstênio.
14. UM processo tal,como descrito no ponto 8, („la.

raptprimp4p om que 0 dito metal 4 molibdeno e o -dito cozimr-nto 4
exeoutaào era atmosfera neutra,

15 VM processo- de formar uma unidade dessecado-
Ia em miniatura na fabricagno de uma uni dade semioondu tora •
t"1,22A.t polo tato de montar um dispositivo semicondutor selara uma

& • VÁ dessacador em miniatura c arprterimue, por
OUP roondor um iinico granulo do vidro sóbre um filamento do matai,
3? dito grânulo compreendendo um inv6luoro poroso de trellga de g. -
taaa e um nticleonno poroso do boressilicato de'lases separadas, oÁ
Oito filante . Sondeo fincemanto unido ao dito tãoleo e estendendoeser.
Otrav45 tio dite d rivhuoro o a partir ale.

Çà dessecado: em miniatura, para uma unidado
orad011aUtora 4 sor encarrada numa °apatia sazaataxj4j(la por com..
ponder um pequeno corpo de vidro, tendo uma estrutura de super.
&iole manUciNamente poroaa de, pelo monda, carta de . 95% ao contoí

do silioa, e uma tira ou fio de meta/ tendo uma Porçao de sou.
'000primentoproaa ao 'interior da dita capsulo e Outra de suas por.
aVies c:tendendo.% para dentro do dito corpo de vidres numa Pii2
waidade as da dita ostrutura de .superfXcio porosas o dito zut
:to. tendo o seu ponta de fusão acima da temposatura na çaia/ o djs
fflo vidre d primitivamente fundido.

3 4 Um dosseoador em miniatura ~durado PO
OOnpreondors em cambi oo um ralciee de Iffiro:allteato e um inv$314,.toOro Ilfbirsty vycorm Obre o dito naoloo

4 tia dessecador om miniatura lagagXrudo por
odmproender 1111t u61ulo oSbra los segurador mettilleo alongados o dito
Oddulo.consistindo do componontes de rasos soparadas comproendendo
W/ioas cosi estrutura ctiportiolta porosa do ei .:Oro do sílica ciou.
ré,* o o ata zogura.4015 oonsipiindo do um meta/ Inorte !coabitamo.
M3 Xe:to o quImicamonto elevados Sendo mantido &nom ponto 14t:40
•lo'dito nOdulo e SatOndeXdO.S0 para o exterior da diaoatrutUra
Irã 5Uparilcia,

Vã deSsecador ta/ como descrito :no ponto 14
• glaucuprIzAcie 0O 440 O dito morador conoisto da %vota/ esmo

libido do grupo COMprOadeAdO tungeth10, tanta% eakblooxgate. -

•

Ufano.	 •

Um desoeoader CO*m dasor4i,o no ponta S'a ;24Istia's-tulzÀ42 em que O dito , geor4d9r_00Aniato do. WigS0A10*.lr

24



TEMO N a135.098 do 19 de dezembro 'de 1961 N
Requerente: SCCIETX APPLICAZIONI GOMA ANTIV/BRANTI.
SAGA. sp.A. 	 Itelia
PriVileal0 de Invenção: h BEVEISTIMENTO FONC4BSCRVEN7E PARA
AieltritÉs EM GERAL"

gavilloicAçns

la Revestimento foneabsorvente, oaracaerazaao par

.00mpreender, em pambinação com' uma parede de ambiente a ser desc..

Morizado, uma chapa ondulada com forma ale onda aubetancialmente

trapezoidal, fixada . a dita paredes em relação . paralelamento dieta

Ciada taeets, última para assim. formar Canais paralelos abertos pa

ra á refez:ida:Parede., que se alternam com canais abertos livremen

te para o ambieate, urna pluralidade relativamente numerosa de O. -

torturas de área relatiVaaente peCuatá no fundo de cada canal a-

barta para a parede, urna pluralidade relativamente pequena de

'bertuaas 'de área relativamente grande no fundo dos canaie abertos

para o ambiente, e umenehimento de material fibroep dispocto em

pula amados canais abertoe para a. parede.

2. Revestimento fonoabsorvente conforme a reivindia

cação ,caracterizado pelo fato da margem externa . de cada um dos

dois : g ranais externos apresentar uma altura maior do que a profana
didade dos canais e constituir o meio de :fixação e de dietanaaaa

neneo. da Chapa em relação à parae.

3. Revestimento fonoabeorvenae conforme as reivin,
dicaçãeo 1 e 2o:caracterizado pelo rate de que a

Canaiá intermediarios, abertos para . o ambiente

para oonotitítir um meio suPleaentar de tixação à

fundo de um doa

é eupraelevada.

parede.

4. Revestimento tonoabaorvente conaorme as reiviaa

diCaÇãae precedentes e aubstanaialmenta como descrito aom rafe-

Anota aos desenhos anexos. •

A Requerente reivindica-a prioridade de igual. Pedia
do depositado na Repartição de Patentesda Itália, sob 1r2,9e154,

em 23 de dezembro de 1960.
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haste, de uuao a deixar Deep:nas areasaa haste dasocupadas pelo

dispositivo; mOntand0 Um chapal COM am dispositivo dessecadbr
contido, ao prender uma parte de um filamento Metálico ao interloi

de um grânUlo de vidra tendo Uma
do outra parte do dito filamento ao interior do .2..to chaPa; é de. j

pois montando o chapeU coma haste em orientaça0 tal, qu0 . 0 dito

grioul0 de Vidro Se ' ajuste dentro . de uma das ditas áreaSa

A requerente reivbediea de acordo cama Convana

Vo Internacional O o Art. 21 do Docaeto-Lei n a 7903 de 27 de aa

esto de. 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado

na Rapartlçto do Patentes dos EstadosUaidos da America, em 3 do.

novembro de 1960 sob na 67.071,
TÈRMO N a 142.142.3 do ld do setembro do 1962

Requerente : NIKKIIUGAKU NABUSRIKI EAISNA-aa.aiapao

Privilegio do Invenção: 1 PROCESSO ' PARA A moDuanflE dLEOS

ENDURECIDOS, DE BAIXO PONTO DE FUSX0
REIVINDICAÇ4

2. Um processo para a prodnçao de éleoa eaaurecaa.

dos de baixo ponto de ausao, caracterizado por corpreender a 'aleira..

genação de um óleo'graxo em presenaa de umcatalisador compreendendo

Caldo de cobre-cromo-nangaas, substancialamat, 	 ae

prico livre.
.2. Um processo segundo o ponto 1,paractarleado por

cpee o catalisador é um produzido por tratamento de Oxido de cobre..

-cromo-nanganes com apropriados . álcalls ou ácidos 0I'61111iCO3 OU irmo
aanicos,

3. Um processo secundo o ponto 2, caracterizado

porque o ácido 6 o Acido clorídrico ácido gania° ou ácido dr&

ZIOO.

4. Um processo segundo os laartas , . 	 ou 5,

caracterizado, porque o éxido de cobre-crono-nang anés an pre-

parado por adição ' de amônia a una solução mista de um sal de cro

naa ' amsal'de manganês e azoai de cobre, para formar um preci-

pitado, e a desidatração do precapatado rexaltarae por aqueciden

'to, para produzir o Oxido dose jade que é, depois, lavado e seca-

do.
5. Um processo seaundo quaisquer dos pontos pre-

cedentes, caracterizado-porque o dito catalisador á tratado adi-

cionalmente COM liba solução de hidráxido de bário, aldréxiao de

Cálcio ou hidréxido do maanésio, para neutralizar quaisquer alba-

tanciaa ácidas contidas nca

a. Un'processo segando quaisquer dos pontos 1 a

4, caracterizado porque o dito catalisador 4 trataaa adicienalnen

te cOmama soluço acavala da um sal de chudbo ou um sal de cádbeloe

' para converter quaisquer substancias ácidas presentes- saraauastéu

Cias soláveis em água.
7. Um processo segundo quaisquer doe pontos prece-

tentes, caracterizado porque o catalisador é empregado juntamente

com Una pequena quantidade de um caba() de chunbo ou sabão do cadalo.

. d. Um aaocesso para a .produaão do um ileo coaestía

'vel endurecido de baaxo ponto de fusão, caracterilaaa por ser suba

tancialmente confcana descrito emqualsquer dos exenplos paecodena

:tos 1B. a 1D.
.1 requerente reivindica de acOrde com a Convonao

r internacional, e o Art. 21 do Decroto-Lei n° 7505, ao - 27 da AGOS"V'

de 1945, a pricradade do correspondente pedido depos.tado na. Repara
I
cbigao do Patentes do Japão, em 17 de marco de 1962, sob n 5914-

SUperf£010 !Mista' Irercor e prendenal
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Thmo Ne 140:039 de 15 do jUnhO de 192	 -
Requerente: COMPAGNIE DE SAINT GOBAXN 	 França
Privilegio de InvençZo: "DISPOSITIVTám SUSTENTAÇXO DE vrous
tR VIDRO DESLOCADAS POR UMTRANSPCRTADOR 0

REIVINDICAÇCiES

1 . Dispositivo para sustentaçito da l.
minas de vidro deslocadas'por Ma transportador, por meio do
um quadro de ventosas, transportar dita lgmina paralelamente
a si, mesma e depois coloca-la em um local determinado, maga*
tor.N.do pelo fato do quadro de ventosas ser suportado por

uma árvore movei segundo sou teixo, sor deslocavel paralkilamontO
a si mesmo com um movimento alternativo sóbre Uma trajet6ria

rothinea, mas poder, todavia, ser deslocado eM rota010 de UM
Lado o outro da trajett5ria retilinea oy tida disto, sor sus.
etivel de efetuar um deslocamento angUlar Cm t8rno dm eixo

arvore que o suporta.
 'Dispositivo Para sustonteqko do lg.

ainas do vidro do acórdo com o ponto l caracterix.do polo
rato de um dispositivo oinemAtioo ser previsto para compensar

rotaçUo que, em sua ausAncia, o quadro do ventosas tomaria

quando a extremidade do braço que o suporta descreve sUa tr.
getOria retilinaa.

. Dispositivo para sustontaçb do lt
sinas de vidro do acórdo com o ponto 2, coracterlsIdo pelo.
fato que elementos que srio bloqueados dois a dois em.rotagZO
para obter o movimenta retilíneo poderem ser liboradOS tma
do outro, a rim do permitir que o quadro do ventosas soja
deslocado para tora de sua trajotOria retilnotte

ft'

_

11	 I
4 . áapoiltivo para sustentado de 11.

minas de v5.dr0 de aobrdo com o ponto 1, caracteriado pelo
fato de movimento altornativo retilíneo de quadro do ventou!
sor obtida abrigando.se o mesmo a ao deslocar ao longo de
aa trilho ou equivalente, dito trilho podendo pivotar em
terno do um ponto colocado, de proterencia, Obro sou oix
e especial:culto no moio da trajet6ria descrita pelo carro
porta.ventosaS sObre eiste trilho.

5 . Dispositivo para sustenteçe da 3.1.
t'llnaa de vidro da acórdo com o ponto 4, caracterizado polo
fato de quadro de ventosas sOr 'fixado á uni suporta por uma
ou varias corrediças permitindo um deslocomentó relativet
exuma ou em varias direçOes, nelas antagonistas estando
previstas para recolocar o quadro em posiqb normal.

A requerente reivindica do acera° com
1 a. COnVen00 Internacional, e o Arti,21 . do . DocretOLOI 4P
790Y, de 27 de dgóstO de 1945, aprioridade do correspondente
pediu* depositado na riepartigUo . de Patente da Praoga l em
16 de anho de 1961. dob,ne 8C.1611.
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TWO1T 2 '147287 do 28 de favereiro ' d-e 196.5

i's fquorente: AKTIEDOLAGET SEPARLTOR .,...-Sucia

Privilegio de InvençZo: " EVAPORADCR CeNICO"
WIVInICAÇOES

É
	 2 . UM ovaporidor eOnico que consiste de uma

teria dc'discos cOnicos montados um dentro de outro, discos

esses qUe sa'o d iptados . no sei dilmetro maior, de /lanes diri«

eidos radialmente para fora o, Ao seu dirlmétro menor, de flan.

aes dirigidos radialmente para 'dentro, entre os quais flanges

'sa'o colócadargazetas, parcialmente como gaxetan marginais

Das bordas livres dos flanges e parcialmente como gazetas em

terno dos oridclos trospassantes dos !longes., flanges esses

que sSo apertados uns contra os outros o contra as gazetas p01

um dispositivo que atua sObre c) ditos flanges ., caracterizado

porque cada segundo canal constituido por dois discos cOnicos

c seus flangeS dirigidos para dentro e para fora j dotado de
uma gaxota marginal, entro os flanges nas bordas livres dos

/longos dirigidos para dentro, bom Como dos flangges dirigi.

dos para fora, do ta?, maneira que cada canal forma una cit.
tiara fechada, chaMada canal fechado, eis contraposiçtio aos

Canais restantes formados da mesma maneira, que s5.0 abertos

'entro os flanges diriaides para dentro, bem como entre os

flanes dirigidos para for ts e s;o chamados canais abertos,

porque todos os flanges dirigidos para dentro O. Para fora,

com exceço pbssvel de um flanco * dirigido para dentro eIou

Para fora, sao dotados de orifícios trospassantes que ficsn

em correspondSncia uns com Os outros nos flanges •orrespon.

dentes a cala canal aberto, porque j colocada uma gazeta en-

tre os flargss, em terno dos orificio:s em correspondencia

nos flanps dos canais abortos, de tal maneira que os orifl. •

cios juntrz,..nto com ás gazetas formam dispositivOs.de comu-.

Dicaç:o entre os canais fechados, e porque uma peça tubular

se estendo atraVÉs dos flanges:diriOdos para dentro e 4 do-

taaa de paszaens radiais que ligcM a cavidade Interna da 11'1

Ça tubular com os canais abertos

2 . Um evapoxador cOnloo eg acerdo com o pon-

to 1, caracterizado porque 'adgaxetas que , circundam os furos

trespassantes nos flanges consistem de um elementó fixo cola

cada em torno do orifício, o qual elemento forma usa poça de

espaçamento ebtre os flanges',.o de um elemento resiliente

que veda ajunta entre o elemento fixado e 4 flange.

. Um ovaporador cOnico -de acordo com O ponto,
2, caracterizado . porque os elementos fixo e resiliente t?mt
tua forma' tal que constituem deflectores para uma ejeç'a.o tón.

tonelal de Un meio qUe Passe entro .os flanges o es elementos.

fixo C resiliente colocados entre os flanges.

- UM evaporador eSniCo de acerdo com o ponta

1, caracterizado pela presença de membros de espaçamento colo
cadon em locais adequados entre os flang(.4 di,eigidos paro dentro, bom
Como par.; ger:,

. 5- Um evapurador cOnico de ;cerdo- cem u pontb 1
caracterizado porque o. membro ou.peça tubular nos • flangez dirigidos par
Ceptro tem a 'forma da GM;arafuso COM ua.. rorm., os quais, pmica e para
fuso, f. orzen. um . dispositivo que aperta . ps flanges uns contra os outros,
parafuso e'ssa que dotado de uma cavidade axial e de -passagens radiais
e forno nua entrado para o liquido a ser 0v5 parado.

tbi evoporador egnico de aa grdo com o ponto 5
.caracterizado porque dols pratos ou plaça2 de a perto oZo zpertodos Jun.
tos por um parafuoo e UMA porca, placas de aperto essas que, entre elas
apertam no flan'jes dirigidos paro dentro uns ocntro ou pToz.
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URMO No 161.884 de 19 de avisto . de 1961

Requerente: PAULO RODARTE pn FARIA MACHADO =1= GB

-Mod. de Utilidade: NOVO MODRLO DE ESCOVA .DE DENTES

COM RECIPIENTE PARA PASTA E CABO SECCIONADO ",

de 1:1. ae dezembro dk) 1967	 .
BAPTISTA DE ANDRADE e NEWTON FLORES

DE JANEIRO

" APERFEIÇOAMENTO EM FORMULXRIO DE T£

TÉRMO Na 195.393
Requerente : JOãO
..=I= EST. DO RIO

I

. MA. Industriai

(IEGRAMA_".-	 .
eimindicaOss

1 APERFEIÇOAMENTO EM FORMULÁRIO PARA TELEGRAMA,

caracterizado pelo fato de serem aproveitados os empai.

ços.em. branco não utilizados pelo DOT, para envio de

propaganda comercial impressa.

- APERFEIÇOAMENTO EM FORMUURIO PARA TELEGRAMA,

conforme reivindicação anterior e. tudo como substanci.

ament'a descrito e ilustrado 'pelos desenhos em apensos

ao memorial, como tambem, mbdelp impresso anex0 
a ;ate*
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7- Ut dispositivo de acor30 EO'N o ponto 6, cara4-

'ter4zado porque os pratos ou placas de aperto s;O firmemente presos a

peças oU mezbros externos que entre ;/esapertam os flanges dirigioes

pare fero, uns contra os outros.

A requerente reivindica prioridade do pedido

traslieiro t;rmo Re 137.137, depositado em 14 de Xarço de 1962, bem co....	 r

to.do correspondente pedidodepositudo na 
RepartiçU de Patentes 4:7 Owl

I C1; em 15 de março de 1961, sob , Ne 27/40.

33 

eiviedicag'des

1 - NOvo modelo de esceva de dentes com recipiente

para pasta e cabo seccionado, -caractertzadc por ter o -

cabo em fOrma de cilindro (Sco, e este seccionado, e suz,

juhcão ser feita ror rasca macho/femea.

2 - • Ove modelo de escOva de dentes com recipiente

para pasta e cabo seccionado, caracterizado por ter en-
tre os pGlos, um furo central por onde ai a pasta de -
dentes quando pressionada pelo .iimbolo que se encontra
dentro do cabo da escava, O 'qual á movido por um paraf2

so central de rOsCa soberba a esquerda, ligado a tampa
da parte trazeira do cabo.

Ebs.

ÇIP	
-----

7

Ttim No 160.461 ee 26 ao junho de 1964

Rewwente: EARBENPABRIXEN BAYER AKTIENCESEUSCRAPT

ALEMANHA
Priv. de InvençUt n PROCESSOS PARA A PREPARACX0 DE E.:SURES

DO ÁCIDO cumARANIL-N-INIMTIÉ-CARBIduco

-REIVINDICAÇOES

la	
=	 .

Processo para a preparação de esteres do ácido c;

marani1-N-met11-cargmico, caracterizado pelo fato de:

a) tazer reagir uma 7-hidroxi-cumarana da fOrnola

na qual rt significa hidrog;nio ou metile, com isocianato oe

tua; ou •
comaránas da fOrizulá	 e7n.I') fazer reagir 7-hidroxi_

Uma primeáa fase com um excesso de fongenio, convertendo-as em

Uter doz-leido eloro-fOrni.co e lev.endo ;St:: cri uma segniida fos,.

de reaçã'o a reagir com metilamina; ou
c) fazer reagir 7-hidroxi-cumarenas da fórmula II

uma primeira fase com uma quantidade apronlmadamente equiràoir

de fosg;no, convertendo-as no bis-(7-cumaranil)-carbonato .	•

cindindo-se ;ste em uma segunda fase com metilaminas

2s- CompoSiçOes inseCcidas e acaricidas, oaracterizA

das por conterem como subst;ncias ativas ;steres do ‘ido cua-

rarlil-N-metil-carbamie 'o Jia fórmula

2

na que:tE significa Lidroinio ou metlIa.

Processo para combater insetos	 Ácaros, caracte-

rizado pelo 3- ato de empregar como subst gnOlAS ativas úteros .e
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do do recipiente, e passam liara uma ripa de fixação . saltenti
da superfície externa do fundo de -recipiente.

5.- Acumulador, provido com abertura.; de enchLu=nco
e aberturas de desgaseificação separadas entra si, de acardo
C OU OS pontos.). a 4, Caracterizado pelo fato de que o canal da

desgasolficação de cada celula parte de uma depressão da tampa

da celula em forma de funil, aberta na direção da câmara da ee
lula e superiormente fechada por ura • disco cobertuea que pos

sul um furo de desgaseificação, deslocado com relação à aberta
ra em forms de funil, bem como uma parede que ere introduz no
interior do funil e serve para interceptar respingos de a'cido,
ao passo que a abertura de enchimento da celtala pode ser fecha-

da por Meio de um pino de vedação, preferentemente embutido na
SUperricie da tampa.

6.- Acumulador, de ac8rdo com os pontos 1 a 5,•carac-

terizado pelo fato de que na topa existe, ;tor baixo da abartu
ra de enchimento de cada celula, urna chapa do apoio que se es-
tende na direção do nível previsto cio alqui-do e serve- para o
assentamento de na sifão para retirar o excesso de acido.

7.- Acumu3.,adar, de acardo com os ,v)ntos 1 a 6, carac-
terizado pelo fato de que os pOlos de ligação laterais estão

fixados em tuna ranhura a modo de cauda de andorinha de uma sa..

lancia em forma de ripa da superfície externa da parede dei re
sipiente.

- 8.- Acumulador, de acOrdo-com o ponto 7, caracteriza
do pelo :ato de que, fora das ripas ranhuradas que seguram 03.

pólos de ligação, se acham dispoatas garras de sustentação para
uma capota de proter;to c.mitra contato manual preferentemente de
material isolante, que a'brenge; pelo menos parcialmente,' o pó-
lo de ligação.

Segunda-feira 28
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção lii)	 W.?!'n	 i33 225

Acedo atiettranile lf-inetil-c arblnice seve-Ido o ponto 2.

14 4.	 DOCs'S0 para a preparação de composiçães ue eora-

lato a anintaiS daninhtx.•,,, caracterizado pelo rato de se empregar

como Substt•nCiaS ativas . :5StSreS do Scido custaranil-N-metil-car-
_,

taraico Segundo o ponte

Finalmente, a deposltante reivindica, de acro com a

.donVeng'do InternaCioha% e de conformidade com o 'artigo 21 do Cá

digo da Proprie.dakTa Industrial, a prioridade do correspondente

pedido,. depoSitadO na Repartição de Patentes da Alemanha, em 28

vata jeeh0.cle 1963, sob nQ P 40 104 Ivb/12
'
VRI40 112 . 154.63a de 19 do novembro de '1963

Requerente: RO.I3CRT POSÇi MB --.--,111cmanha

Pri.v5.16gio de Invenção: " ACIDIALADOR EIÉTRICO,PROPRIO ,P4.RTICLI-
ZARgEN2R PARA ItzU ptos XOTORIZADOS 4

avigrarcaçors
1.- Acumulador el;trico, PrOprio partictuarmente para

vaie nica motorizados e equipado com pOlos de ligação lateral-

' mente salienees e cora uma caixa de material sintetico, rochedo

eia t&los os lados e conatituida por um recipiente com veriae

GOlulas (elemento) "e por uma tampa que contem as aberturas • dos

elementos l'echadas por pinos, tampa essa que; abrangendo a bar-
da superior das . paredes de tOdas as celulas do recipiente, ao

,acba firme e hermeticamente lisada com o recipiente por meio de

uma massa aderente, e em que se acham embutidas as pontes ele-
Itricamente coi nducentes que ligam Os p6los das celulas, caracte-
eizado pele 'fato de que cada um doa dois pOlos de ligação late..

relê está montado na parede externa do recipiente e possui um,

prolongamento, voltado para cima e correspondente mais ou menos

a seçao transversal das cabeças polares, igualmente voltadas p.a
ra , cinaa, dos jogos de placas, prolongamento 'esse que se intr.
das, como acontece . taaabent com as cabeças polares,- em um canal

existente na tampa e se acha ligado, dentro de reentrenciaada

tampa, com a cabeça polar da celula vizinha igualmente por uma

ponte polar eltricamente conducente, como acontece com as ca-

beças polares de duas celular, conidellas, e, ainda, pelo fato

' de que a 'zona de ligação à prova de 1{quido entre . a tampa e o

recipiente se estende nas proximidades de cada ponte polar,pra

ferentemente at.ravOs de uni trajeto desviado para baixo, no ele

no da pa.rccie da celula por baixo das pentes polares.

.2.- Acernelador, de ac .Ordo com o ponto 1, caracteri-
zado p elo fato de que o flanco externo das ranhuras da tampa,
que abrange o recipiente, se alara, Preferentemento nos lados

do recipiente que levam os pcSlos de ligagio, em forma de uma

ripa para facilitar o transporte do acumulador, ripa essa ser -
rilhada no seu lado inferior por meio de ranhexas . recortadas.

Acumulador, de acOrdo coa 03 pontos 2. 011 23 ca-
racterizado pelo fato da que o lado stiperior da tampa se acha
arredondado na diregao de dois lados-opostos do - recipiente 'de
'tal. Maneira qas a tampa apreseiite o aspecto externo da ta ca-
pota abaulada de bateria, prOpria . para a Colcoagáo de =a fita
tensora.

4.- AcumUlador, de acOrdo com os pontos 3. a 3, caras »

terizado pelo feta() de que dois lados mutuamente oposstos do re-
Ainl 'Ante se going la gag9a para pnt,r9 auls prodwidaAoa de Uri
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:diclonar o aliadido retealdader.' 4,4 ;

2. n Dispositivo eletrOnico de controle, para fiscália t 1

zar . a vigilnoia, acOrea do sua função Controladora, de um ape,

redor pastado em uma ostaç5o 'dotada de equipamento de esltagâo,

tendo , tarribe'sf equiparo nto de contraio manualmenta 'operável,' bem
coro uma eatrutura para suportar o operador em posiçrio para O

mesmo podar 'manipular o dito eguiparanto de 'contr'alep.earaets.i

risada o .dispositivo por . compreender: um retardador xe condiel

onAvel, .continuamente °parava / para gerar um ciclo de retarda-

monto; um meios, 'aear,faa.lendo ao dito retardador, ao 'Cor aLda á2.

rado pelo masMO Ura Ciclo dd retardamento Completo, no sentido

de :operar. aUtoivatIcemoilte um equipamento de ságarança; meios;

9.n acaMulador,. de aca do . corá os pontos 1 .a 8, caracn

Veludo pelo fato . dei que -as pontal ...de ligaç'áo dos 'pelos se a-

eaam revestidas, nas reentrânc ias k 'kmapa . da celula, a prova

de . 1{quido por zelo de . 'araa matea de :aa4erial sintetico preferes

temente termopleatico.
10.- 'Acumulador,, de, ardo cem o ponto 9, caracterize.

do Pelo fato de au-e amaada de material. aintetico . preenche, cO.

isasea . de:aderenC ia entre 'atempa e o recipiente, ao mesmo

tempo de. maneira Isenta de fendas, um canal que atravessa sem

-InterrUp 'sZo . a zona.de contato coMem , a estas auas partes e s0.

estende entre . O. • fundo dag ranhuras, da • tampa e os cantes aupea

tiores das paredes do , recipiante, encaixados nestas ranhuras.

Finalmaiatei . a dePositante raivindica4 de aeOrdo com

a Canverio Internacional e de conformidade com' o artigo 21 dO

C45digo . da propriedade Indatrial, a prioridade do correapondefl.
te pedido; depoeitado na:liepartiaSo de Patentes da Alemanha,'

em 21 - de .novenbrO de 1962,' • sob rna . 13 69708 Vlb/21b.
TERMO N 1.676 de : 11 . de setembro de ',19(-

Requerente VAPOR-05RNÉATI0N

Privilligio de InVençEo: ": CONTROLE ZLETRÔNICO DOESTADO

ALECIA "

'InIVINDICA COE s

Diapositivo aletrOnico de tontrOie, para Sisaali•

ear .a. vigiltnolas'acErea de , sua . fUnçgo, de comando, de urs aqi.

nlata. postado 'na Oabina do uma 1 oeomotiva, exija cabina ,possui:

uma estrutura da inaniPulos • de contrOle ' e uma astrutura de . asseri'

to ps.ra. èupcix,iar o riaquinista, em lusa posiç go Para . manualmente

segurar a dita estrutura aa nanipuic, ,caraOterizado' o dia posi.:

tivci por compreender:-.um retardador recOndialonE yelp continuai

mente .operavel s para': gerai um' ciclo de, retardamento; um Meio,

respondondo ao dito . zetardaaor; ao ter sido -gerado-pelo:remo

um ciclo de . retardamento completo,'no sentido de operar. autorai:ht

.tosanentO um ekluIparaerito de egurança; meios na cabina, ' inolwo

.indo um ansmissordO' energia de rádiefrequEncia, •' tendo uma

antena" respectiva,. 2/matada na dita estrutura de .assento,' bem

pomo um receptor .de energia do rtugo'frequeucla, tendo uma ante

na respectiva, montada - . na aludida estrutura, de manipulo, para

fori.;lar um adoplamento da energia de rádiofrequ:ncia atravea
.prOprio resquiniata quando Este se encontr'ar , na .Pos140 apropri

ada abre a estrutura de assento e cativar empunhando à estru-
tura de manípulo; e um meio sennor ou detectora . respondendo •

veriagOesflft magnatade da energia de rádiofrequenoia acoplado.-

Incluindo um tranamissor' de energia de rádiofrequtncia, tendo

uma antena respectiva, localizada na dita estrutura, a fim de

formar um acoplanonto da energia de rádiofrequencia atravea do

práprio operador, suportado em posição sare a dita .estrutura,

sendo a magnitude da energia, acoplada por via do operador, va

riével do acOrdo com a posição relativa que o mesmo mantem pa-

ra com o equipamento de contrOle na referida eetação; um meio

censor ou detector, ligado entra o transmissor e a dita antena

e reepondendo às variaçOes - na magnitude da energia de rádiofre

quencia que passa do transmissor ã dita antena; . o um meio, roa

pondendo ao aludido rolo. detector, no sentido de recondicionar

o retardador, em cada .variação otie perceber.

3.- Diapositivo eletrânico de' contrele, para fiscali,

ser a vigilância de um maquinista em una eftbina do locomotiva

que possui mecanismos operadores para o equipamento de comando

do trem, lana oimo uma estrutura para suportai, o maquinista em

posiçãO para o mesmo operar, os ditos rscanismoa, caracteriza

do o dispositivo por compreender: um transmissor e um receptor

de onorgia de rádlotrequencia, montados na dita cabina; uM re-

tardador em funcionamento continuo, podando ser operado, ao com

pletar um ciclo lorádeterminado no sentido de atuar o equipamen

to' do comando do trem; um melo, o qual GO responde a variaças

na salda do receptor, no sentido de recondicionar o retardador;

.e moias, formando uma 'Conexo de rádiofrequ gncia através do

prOprio maquinist a , quando 'este se encontrar devidamente em po

aição sâbre a aludida estrutura e estiver tocando um ou mais

dos rtforidos mecanismos, a. fim de acoplar quantidades variá.•

vais de energia entre o transmissor e o receptor, as quais va-

riam de acOrdo com ao variaçOes na relação exiatentr ,.ntre o

y.aquinista G os ditos mecanismos.

4.- Dispositivo eletrOníco de contraio, para fiscali*

ser A vigilância 'de um maquinista em uma cabina de locomotiva

C¡'Ao possui mecanismos operadores para o equipamento de comando

do trem, bem como uma estrutura para suportar o maquinista em

posição para o mesmo operar os ditos mecanismos, caracterizado

o dispositivo por c omrweender t - um transmissor e um receptor do

energia de rádiofrequáncia, montados na dita cabina; um ratar-

dador em funcionamento continuo, podendo ser operado, ao com-

pletar um ciclo prédeterminado, no sentido de produzir um . si-

nal atuador; um meio, ligado para responder ao referido sinali
entre o transmissor e o receptor, e .eztando ligado para recoa• a fim de indicar que o - ciclo de retardamento está completado;

meios para operar de maneira predeterminada 'certo equipamento

do comando do trem; um meio de raiá, ligando o sinal atuador,

recebido do retardador, aos OltiMos meios mencionados; um meios

o qual sO responde ãs variaçges na salda do receptor, no senti

do ao recondicionar o retardador; e meios, formando una cone..

xão de rádlofrequencia através do préprio ;náquinista, quando

este se . encontra' devidamente em posição sabre a aludida astru.

tura, e estiver tocando um ou maio dos referidos mecanismos, a

fim de acoplar quantidades variáveis de enorgia entre o trens-

r..1:Jnor e o receptor, as quais variam do acOrdo com. _as variaçOe:

na relação existente entre o maquinista o os ditos mocanismos.

5.- Aparelho para fiscalzer a vigiláncia, acérca do



mesW gerado um'cic1J completo de retardamento, no sentido de
operar automaticamente um equipamento de meguranqa; um disposi
tive de:ad vertencia, " ligado ao meio re condicionevel, para res-a
pendor pouco antes do ter sido gerado um ciclo completo pelo
dito meio reaondicion'evel; moles ; incluindo um transmissor do
energia d ca rádiofrequencia, localizado na dita estag go, na pro
'Ximidade de um operador ali postado, a 'fim de completar uma co
nexgo de rádiofrequencia antro o transmiséor e o equipamento dl
contrele, "por via do :prOprio operador, cuja coneacao serve para

acoplar a energia, por via do operador, de conformidade com a

posiç5b relativa desse Ultimo com respeito ao dito equiparonto
de contrOle; . um meio sensor ou detector, réspcallendo a uma va-•-	 ,
rlag ge predeterminada na magnitude da energia de rádiofroquôn*.

eia acoplada por via da dita conexo, a fim de perceber assim
qualquer variaago'ocorrida na dita ponig gs relativa do oporaa.
dor, o a qual dou luga-r g aludida variaago preaotermirada na o

norgia; o um zelo, resliondendo ao meio detectar, no sentido da

restaurar o moio recondicionlIvel apás cada semelhante movimen-

to do operador, por ele percebido.

8.- Dispositivo eletrônico de contrele, do acôrdo com

o ponto 7,c caracterizado pir incluir um moio Ocusàor, ligado

para restaurar o rolo recondiclonevel e o dispositivo de 'lavar.

tÊnciaj cujo meio acusador podo Ser operado indepondenteaente

do meio detectar, em resposta a uni movimento predeterminado do •

operador.

, 9.- 'Em uma cabina dal ocomotiva, a qual inclui uma

oatrutura do manipulo de contrele para comando do trem, bem co

mo uma estrutura de assento, destinada a suportar um maquinis-
ta em posiçgo para operar a dita oatrutura de manipulo ‘. um din
positivo de contrele, montado na aludida cabina, e caracteriza

do por compreender: um transmissor de energia de rediofrequen

eia, .àuldo uma antena respectiva, montada em ura das menciona.*

das estruturas, bem como um receptor, tendo uma antena montada

na outra das

mento de uma

eia entre as

sentado sôbre

estruturas em quest go, ambos destinados ao acopla

mágnitudo salccionada de energia ao rediofrequen..

dua.antonaa, man,sO guando o' maquinista estiver

a estrutura de assento, o quando estiver empunhem)

do a dita estrutura de manípulo; e meies, ligandaw receptor
no sontido do oporar,de maneira predeterninada,um equipamonto

para controlar a dita cabina, quando cessar o aceplanento da, 9.

anergia entre as duas antenas.

10.- Dispositivo eletrOnico de contraio, para fiscali

zar à vigilÊncla ao um maquinista em uma cabina de,locomotiva,'

R qua contem uma estrutura do manipulo do corando do trem, e

Uma estrutura para suportar o maquinista em posiçá.o para onpunWk,
/	 •

a referida estrutura de zánlpulo, caracterizado o dispositivo

por compreender: meios em uma das ditaa estruturas, para trans;

mitir energia de rádiofrequencia, o meios na outra das estrutu.,

.res, para receber a energia de , rgdiofrequencia, a finde si fel

marem um circuito de rixdf,ofreN'encia quando o . mquinista co cm-

contra' sentado sá'bro a estrutura de assento, Q quando estiver

empunhando a estrutura do ria pulo: o maios, respondendo a SCS.',
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'pua gUnogo. controladoras da Um0Xerador ' de 'aquiParentes de'
contrOleia caracterizado por C ompreender: um retardador -re+
'Condicionável.; Continuamente operávol para gerar um cicia do.
otardamentel.lartuelo •, respondendo tor dito .rotardador, co ter

• Old0 gerado:poli:Ire:ima um Ciclo do•rotardamo nto.completo,. no
mentido do operar automaticamente um e quiparento .de Segurançae.

• disPosit ivo 'recOndicio;lAvel'dO 4dv0rt(7ncia, ligadoPara res.
pondor pouco antes'de eatar completado um ciclo de retardaria:1'.
to; =moio para perceber os ' Movimentos- do operador, duorronm
tos de desempenho de:àa £uno5o controladora; um, meio, resporr.,'
dendo ao Ultime moio perceptor . zonclonadoino sentido de recon.
dicionar o retardador o o dispoSitive ' de adVerUncia, cada vez
tjue poroebor uci moyinento do operador; um dispositivo Gerador
rocondicionavel', ligaao pára.operar Concomitanterento com o dia
positivo de-adVartÉncia, no sentido de produsir .um ninai de sa
Ada, raprosontativo .do tempo de rosposta do operaderi um circule.
to zamoriador, ligado para reéober sueoesivóa Binais do saída
do dispositiVb gerador, e 'incluindo meios para remoriar e ava,
alar aguclies einalo do aaida, a fim do prover um ainal-£ator
representativo da'eficiancia glebal . de reeponta do operador, o.
um circuito comparador, ligado para receber e para comparar on
iro si, o dito sioal-:fator e cada sinal do aa!da emitido pelo
diapositivo GeradOr dod eingio do Carregamento, a f im de indi»
Car qualquer diminulo go na eficgnoia da resposta do oporador•

6.- Dispositivo eletranito do contraio, para Xiacalias
zar a viáocia, acroa de .sua funçao controladora, doura ope
redor postado 'em uma estaçgo equipada com e quipamento ao contrÊ
20, caracterizado o dispositivo por oom proender: um moio recon
dicionável,'eontingazento operável para gerar um ciclo de ratar.
damentoi tolos,,roepondondo ao meio. recondiciontivel, ao carpo.,• lo 'Mazzo gorado um cicio Comploto de retardaronto, no tentido.

do operar automaticarientO um equipasento de oesur'ança: meios,.

incluindo um trancmiaeor de energia do r4diorrequencia, localt
rodo na,dita entag go, na proximidade do um operador ali postar.
do, a 'fira do completar uma conexo do rádiárogancia entro o'
transmiseor e o e qUipamento do- contraio, por via do prOpvio
parador, cuja conex'áo servo "parkacoplar A energia, por via do
Operador, de conrormidade com a Posiotio relativa asse Ultimo',
com respeito co dito e quipamento de-eontrOlée um, meio sensor
ou detector, respondendo aura varlagZo prUetcrminada na magni
tudo' da energia do rAdiofrequencia acoplada por via da luta co...
auRo, a fim de perceber assim çua1quer varlaqZo ocorrida na dl
ta posio50 relativa do opered.or, o a guia/ deu lugar ' i aludida •
variao go pAdeterminada na energia; 0 tarados respondendo a*

• moio detector, no sentido de restaurar o moio mondiciodve.
apOe cada semelhante movimento do o perador, .pór çle percObido.

Dispositivo eietránico de contralto, para necall,
cor a vigiláncia, aairCa de sUa funoZo controladora, de um pia°
redor poatado coluna cstagao equipada com oquipamento de contra
le, caracterizado o dispositivo por compreender: 'um meio reeen
dielonável, continuamente o perável para Gerar um ciclo do reta
dazento: moina. reanandend0 Do moio rocondicionUel, a0 se r P(P:'
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do dita meio raceptor, e ligados para c Crolarem a Ata.

, cabine

11o. Dispositivo el etranic o . de c ont;i;le , para fscal5.

'Acta, a vi 1neia de um maquinista em uma cabina de locoMot

At qual contem ama estrutura de nianrpulo de cor, n.do do trem,

:uw* estrutura para suportar o maquinista eis p sição para empu-*

ar . a. referida estrutura de mEn lpulo, caracterizado o disposL

't1Vo por * compreender: meios para transmitir energia de radio..

treqjnola e meios para receber energia de redi6frequeacia,

hos montados na cabina, a fim de completarem um bircult,o de
„tuoirequencia entre eles, pelo fato de acoplarem a energiP, de

.Cãdiofre quencia atra.vÉs do prOprio maquinista, maa • sa qua-telo

•iste se encontrar em posição sObra a dita ostrutura e estiver

empunhando o aludido mOnipulo; . a meios, respondendo à .3/:dda do

dito meio receptor e ligados para controlarem a dita cabina.-

12.- Mn unia cabina. de 1 ocomot iva, a qual inclui us

htrailo para comando do trem e um aaaento, tendo uma almofada

de assento e uma almofada de espaldar, para suportar Um maqui-

nista Onlposigão para empunhar o dito manipulo - um dispositim.

vo eletrOnico do contrÊle, montado dentro da calaina e oaracte..

rizado por pompreenclort um transmissor de energia de racliorre

QuZioie., tendo uma antena respectiva montada dentro da almora-

Áa de assento; um primeiro receptor de energia. de radiofrequ'jn

' eia, tendo unia antena montada na almofada de espaldar; Uni se*.

'zunido receptor c12 energia de rediofrequOncia, tendo unia antena

montada no dito manipulo; e um relO, ligado para receber as se..

idas de- ambos os receptores, quando o maquinista se encontrar

na posiça'o apropriada sôbre o assento e estiver empunhando O

referido manipulo, cujo rale reage à interrupção da salda de

qualquor um ou de ambos os receptores, no sentido de • controm,

lar a cabina de um modo predeterminado /

33 • '" Dispositivo eletrOnico de contrOle, para fiscal/

«ar a vigilencia de um maquinista em uma cabina de loCoMotiVaa

' a quet contem una estrutura de manípulo do comando do trem, e

uma estrutura para suportar o maquinista em posiq go para empai.

nhar . a referida estrutura de manipulo, caracterizado o dispon:

tívo por compreender: :uma unidade de transmissor e uma Unida.,

'de de receptor para anorgia do ràdiofreque'ncia, montada& na .31.,

.ta eabinamelos, incluindo um elemento de antena, a 7;ejado em-
um rebaixo no dito manipulo, para estabelecer uma relaçáo de a

• , CoplamentO com ursa mo que estiver empunhando o manipulo, no
\.

.sentido de completar um circuito de-rádio:roque:leia entre' ambas

, an, unidades, mediante ACOplamen t o da energia de rádlofrequ ene

:atravgs do prOprio mmainista, mas -eS .quando isto se encontrar

ezi posit;O sObre. a eludida estrutura, e tiver Uma são empunhar2

410 o manipulo; o =elos, respondendo à salda do dito rv4io receptor

Xigados pára controlarem a dita efflaina.

44pare1hu atetreniCo.paratisc alisar a vigilancia

rÉganto à sua Aunglio de comendo, de um maquinista postado em uma

:reabina de locomotiva equipada com equipamento para comando do

! treas e ocm equipamon de segarança, caracterizado o aparelho

;por compreenUer; -um transníssor de energia de rádicfrequnc!..a

localizado na cabina para formar U ing COneXãO ds rediafrequen-

cia, acoplando a energia de Adiofrequ;ncia através do prOprio

naquinista na cabina, de ac%,do com a posição relativa, menti-

ia pelo operador ou maquinista para com o equipamento de,coman

do do trem na cabina; uni meio sennor ou detector, reagindo

variaçãos -na posição relativa do maquinista, as quais produzem
Mia

varia4es p 'redoterminatia.s na-magnitude da allergia de rádlofre-.

au gncia do transmissor, acoplada por-Via do rnaluiniata, e um

moio, reagindo ao meio detector, e ligado para controlar um e-

quipamento de segurança para a dita cabina.

15.-. Dispositivo eletranico de contraia, para fiscal!,

ser a vigilancia, acerca de sua 11.1nção controladora, de um ope

radar po3Jalo eis uma estação equipada com- couipamc'nto de contra

caracterizado o dispositivo por co:iprecnder:- um meio re-

;ondicionavel„ continuanente oparavel para Jerar um ciclo de

ardamsn to ;,‘ ne tos, respondendo ao meio recondic lontre 	 CtO

ser pelo mesmo gerado um ciclo completo de retarda.-Anto, no sen.

tido de operar automaticamente um equipamento de segurança;

meios, incluindo um transmissor de onergia de radiação eletro0

sagnetica, localizado na dita estaco, na proximidade de um o.,

parador ali Postado, a fim de completar urna coneXao do radiaorke

sletromagnâtica entre o transmissor e o equipamOnto de cor.tra.•

is, por via do prOprio operador, cuja conexão serve para Mo*

r a energia, por via do operador, de conformidade cum a po*á
içae relativa désse	 com respeito ao dita equipamento

do contraia; um meio censor ou detector, respondendo a uma vst.,

riação predeterminada na magnitude da energia de rad.taqo 01434.

romagnetica acoplada por via da dita conexa°, à fim de perue*

bar assim qualquer variaça'o ocorrido na dita poaição relatiVGI -

do operador, e a qual: deu lugar èí aludida varia4rto predetermi*

nada na energia; e um meio, respondendo ao meio detector, no

•entido de restaurar o meio recondicionável apOo cada aczolin

te movimsnto do operador, por ele psrcebiao.

Aparelho para fiscalizar a vigilância, quanto

sua função controladora, de um operador localizado em uma este;

o de contrOle equipada cora equipamento de contrOle O com e•

quipamento de segurança, caracterizado o aparelho por eompre04

dei: um retardador recondicionttvel, podendo ser operado conta

:mamata para gerar uni ciclo de retardamento; mc iaa* ret'Pordea

do a geraça'o, pelo retardador recondicioné.vel, de um ciclo de

retardamento Completo, no sentido de operar automàticoment4 e

-.gaipa:avento de segurança; um meio para perceber as roviment04

,do operador, decorrentes do desempenhe da sua funçrio controlai,

dera, com respeito . ao mencionado equipamento de controle; 41 .1.).74
• ,.,

•
ceio, ligado pçra restaurar o retardador reeondicionavel,

resposta ao aludido Meio perceptor ou detectar, para cada motel,
\

mento do operador, Pôr Zle percebido.

17. •• Aparelho para g iscalizar a vigilâneia, quanto it

funçZo controladora, de um operador localizado em uma esta-.tua
de contrOle de um veiculo em movimento, equipada cem =ca..;ao

fiemos oparadorea para o equipamento de comando ao veículo,.

com equ=pamonto de . ,90,•..aaran. ça para parar o velcul0, CaraCteriza
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do o aparelho por compreender: um retardador recondiciontWel,

podendo ser bperado contInuamente para gerar um ciclo da retardee

ronto; meios, respondendo à geração, pelo retardador recendia/..

on'avol, do um , cicio da retardamento completo, no sentido de d-

psrar ' automaticamente o equipamento de segurança; um :reit, para

perceber 05 movimentos do operador, decorrentes da manipula;ão,

pelo' nesmo„de qualquer dos 'ditos mecanismos operadores, G NAte

meio, reagindo ao meio detector, .no sentido de restaurar, ore-

tardador recondiciontwel, em resposta a cada movimento dá oPe*

redor, por ele percebido.

18.- Aparelho para fiscalizar a vi8il5ncia, quanto

mia função controladora, de , um operador localizado em uno esta

coã do contrEle de um veiculo em movimento, equipada 0051 neca-0

fiamos Operadores para o equipamento de comando do, veiculo, 1

com.equipamento ' de segurança para parar o veiculó, caracteriza

do o apareibo por compreenderi um retardador recondicionÁvel#

podendo per operado continuamente para gerar um, ciclo de rótait,

damento; . meios, respondendo	 geraçã.o„ pelo retardador recondi

cioAvel, de um ciólo da retardamento completo, no sontido de

operar automelticaMente o equipamento de segurança; um dimOsi.,

,„tivo recondicionÊvel de advertência, ligado . ao retardador " a •

fim de responder pouco antes de estar completado um ciclo de

retadamento; um meio para perceber os movimentos do operadora

decorrentes da mantpulaçá'o, pelo mesmo, de qualquer doe dita

mecanismos operadores; um meio, reagindo ao meio detector„' no

sentido de restaurar o retardador recondicionÁvel e o disposi

tivo recondicionÁvel de adverancia, am resposta a cada MOVI.'a
mento do operador, por gle percebido; e um meio . acusador, poe.

'aendo ser operado por uma ovimento eterminado do - operador

e estando ligado, independente do melo perceptar OU detectar,

pEra recondicionAr o retardador e o dispositivo de advert;ngiat

• -1.;,.i9X

`,•‘.,

e. .7

29) "ORIGINAL, APARELHO PARA MEDIR INCLINAÇOES DE PLANOS", do

- aceirdo com o ponto px:ecodente e c aracteriza-se por ser o coriu.

(1) fonliado pela uni 'a*o ror cola" ou qualquer outro meio de trBs

chapas (3), (4) o (a), sendo as chapas (3) o (8) transparentes
polo menos na parto roforonte à Cavidade (2) e a chapa (4) de

um material qualquer conveniente, sendo a cavidade (2) formaao

na chapa central (4) . e nessa chapa (4) podem ser gravadas as

'escalas (5) e (6), podendo ainda o corpo (1) ser r fonnado pela

just-aposico de aponar: duas chapas trans p arentes unidas por co

la ou qualquer'outro meio, e lAsse caso as .chapas devero ser

trz..nsiarent 39 :Adi) lUsiLG s na rarto correspondente á cavidade
•

'2), sondo ent .a'o falta meia cavidade em cada chapa . ou . uma cavá

dado liuma s6 chapa e as escalas (5) Ns (6) gravadas em qualcrues

lugar conveniente e podo 0, aparelho ter uma chapa boiando sábre

lá.ç,uido na cavidade (2).
2 9 ) "ORIGINAL APAREL110,4ARA sirDIR INCLINnÔES Dt PLANOS"

acdrdo com os pontos precedentes o tudo confon,),,

acizla C Dolo desenho 51.ozn.

to

,r

71,14 ei0 Q 3.5:652 do 10 do soteMbro de 1963.-

Requerente: 1,1ALStR PS CASTRO •	 SN° pAgLo

PrivilOgio cio InvorigNo: ORIGINAL APARNLHO PARA . :.Dnxii I(CLI-

NAM . = MANOS 9.,

1 9 ) "ORIGINAL APAREL,a) ,PA MEDIR INCLINACUES

0 C aratt 01'12.2 ossoucialmont e por sor coas tuido de um corpo

(1) com a Lona 'do um parai ol .. 'rlipodo ou outra forma qualquer se-

meinant o o/ou convmd on t; o, com uma c avidado • e entrai ( 2 )• oilln"

drica, ei.i p tica um roma de cortsa circular ou com outraeforma

qualquer havendo dentio la :h3ferida cavidade centra). (2) um vo•

lume de :Liquido igual à metade do volume da cavidade, sendo s"

se :Liquido àgua, alcool, 61ou ou qualquer outro liquido Conveni-

ente, e na periferia da cavidiide (2) há gravada numa metade .á.8

periferia, uma escala (5 .) g raduada em graus e uma escala (6)

graduada 52 n6,..eros re:nrentss a inclibaçCies .om porcentagem,
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TERMO ;:,N 152.506 de 4 de setembro" de 1963
Requerente: HANS JOACHIM SCHACHTEL	 =I= 520 PAULO
Mod. de Utilidade: " Ur: NUO TIPO DE BANDEJA PARA USO
INDIVIDUAL

• Beimindioações

, 1 - UM nOvo tipo de bandeja para uso individual

caracterizado por ser constituído de uma placa ou

chapa de qualquer material apropriado e de formato sà,

propriado e de formato aproximadamente retanzular

tendo seus cantos arredondados e um dos lados mais .

desenvolvidos reentrânte e munido da forma do torax

ou ventre de quem se senta,, e as duas partes restan.

tos desse lado, em forma de projeções, localizando-

se em qualquer ponto da placa uma ou mais passazens

circulares ou de qualquer outra Conformação.,

2 - Um nevo tipo de bandeja para uso Ind,...L,Áuul
substancialmente como descrito, reivindicado em 1 -

e rePresentado no desenho apenso.

EG.

rtRMO N o 150.849 da 17 de julho de 1963

Requerente: PRIMEIfTRICA LTDA 	 SX0 PAULO
Modó.lo de Utilidade, " ycmArA =TRICA BIPOLAR

MIVINDICAÇUES

- Tomada eletrica bipólar caracterizado pol

receptácaoe cm forma de "U" com rebaixos naa p6rnae e ação

* de moia noe quai e ee encaixam pinou com acção. retangular,

2 Tomada eletrica bipolar caracterizada por

aer essencialmente como deeorita.reivindicada e ilustrada -

tiO IN 150.547 de 5 de julho del963.
Requerente: OWERS-ILLINOIS CLASS COMPANY . - E.U.A.

Privilégio de Invenção: "MEIOS COMPENSADORES DE CORRENTE
PARA rizmozos MÚLTIPLOS NAS UNIDADES FUNDIEORAS DE VIDRO.
AQUECIDAS ELÉTRIÚMENTE".

REIVINDICACõES

1.- Um dispositivo para compensar 6 pquecimento re

sistivo numa massa fundida de material com um coeficiente \do

temperatura negativo, caracterizado pelo fato de compreender

uma .fonte de corrente eletrica, uma pluralidade de eletrOdoS

mergulhados na referida massa e que são excitados em paralelo
'a partir Ca referida fonte, uma pluralidade de enrolamentos

prerios de transfgrmador, estando cada um deles ligados em

serio com cada um dos referidos eletrOdos, uma pluralidpde do

eurolaMentos secundários de transformador aasociados individu.

almente, respectivamente, com os referidos enrolamentos primá-

rios; meios conectando os referidos enrolamentos secundarios

num circuito em serie fechado, pelo que seestabelece uma cir-

culação de corrente de secundário comum em todos os referidos

enrolamentos secundÈrios.

.2.- Um arranjo compensador de corrente para um fornu

eletrÀco aquecido diretamente por meio de uma corrente alimen-

tada atreves de eletrOdos máltiplos mergulhados num corpo de

material com um coeficiente de temperatura negativo, caracte-

rizado. pelo fato. de compreender una fonte de corrente de aque-

cimento, uma multiplicidade de elet4dos conectados em circui-

tos em paralelo, atreves do referido Material, ; referida fon-

te de corrente, meios de transformador que incluem uM - enrola-
mento primárfo conectado em serie em cada um dos reféridos cir
cultos" de eletrOdO, meios de transformador que incluem um enrR

lamento secundário individual para cada eniolamento primário

mencionado o a ele estreitamente acoplado e meias que propor -

cienam,o acoplamento de corrente em cada um dos referidos cir-

cuitos a cada um do d outros circuitos mencionados, no sentido

de se oporem ; safda de corrente em qualquer um dos referidos

circuitos a partir de urna relação preferida para a corrente me.
dia nos referidos circuitos.

nes me senhas anexos. ^ta
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Ust arrtz::: compensador:de corrente de acOrdo

o ponto 21 caracterizado pelo fato 'e que os referidos meios

de acoplamento compreendem mios que- ligam os referidos enrolj

mentos secundÉrios.numerto ftehado ligado em serie.
4.- Um artanjo compensador de Corrente de acerdo com

o ponto 2 9 earanterizado pele fato de que os referidos meios

do transformador associados com cada circuito mencionado tem

urna prepeASo de espiras similar para equilibrar a.corrente

referidos circuitos.
Um arranjo compensador de Corrente de acerd0 coei

ponto 2, caracterizado pelo fato de que os referidos meios

de transformador associados com cada circuito mencionado tem

uma proporç;ode espiao variável entre cada primário o secun-

dária associados entro os referidos circuitos, para proporcio-

narem gráus de aquecimento seletivamente diferentes a partir

das correntes .dos elotredos nos referidos circuito2 em parale-

lo.
6.- Um arranjo compensador de corrente de acera° com

o ponto 2 9 caraCterizado pelo fato de que os referidos enrola-

mentos primários se° dotados de espiras iguais e de que os roa

feridos enrolamentos secundários s;o dotados de espiras ativas

ligadas em serieem proporçeo às correntes desejadas nos ele

'credos . associados, respectivamente.
7.- Um arranjo compensador de cOrrente de acordo com

o Ponto 2, caracterizado pelo fato de que os referidos enrola-

mentos secundários se° dotados de espiras iguais e de eine os

referidos enroiementos primerios's;o dotados, respectivamente,

de espiras ativamente excitadas em proporção inversa à corren-

te de eletredo desejada.
3.. um forno para fuaeci controlada eletricamente de

material eletricamente resistivt com resistencia de Coeficien-

te de temperatura negativo, caracterizado pelo fato do compre-

ender, uma cemara de fuso que contem .o referido materi al / uma

pluralidade de pares de eletredos dispostos em-intervalos den-

tro doreferido material, meios que conectam em paralelo cada.

um dos referidos pares de eletrOdOs a urna fonte de corrente,um

enrolamento primário de transformador ligado em serie com cada

par de eletrÉdos mencionado, um enrolamento secundário de trans

formador' acoplado a cada enrolamento primário mencionado e meios

interligando os referidos enrolamentos secundários para ocasia

narem mudanças de corrente num dos referidos pares de eletre

dos a fim de induzirem Arças eletromotrizes maiores ao seu re

ferido enrolamento primado proporcionado para as referidas ai

tergees e ferças eletromotrizes menores nos referidos enrola.

mentos primários de cada um dos outros referidos paras, pele

que a corrente e reduzida no par Mencionado e aumentada em cá,

da um dos oátros pares.

9.- Um forno, de acendo com o-ponto O 9 caracterizado

pelo fato de que os referidos meios para interligarem os refe.

ridos enrolamentos secundarios inclueá entre eles :uma ligação

em serie para formar um arco .fechado de enrolamento s secundá -

rios sensivel em polaridade similar a mudanças similares de coa

rente nos referidos enrolamentos primrlos

10.. UM forno 'a'e acSrdo com o 'pontO-8, caracterizado

pelo fato de que a relação das aspiras do enrolamento •rimerio

e secundÉrio assedados aWtada eá proporção inversa .a's cot

rentes'de aquecimento desejadas alimentadas ao par de. eletrt. -

dos era srie com os enrolamentos L ,.:, imá.rios mencionados, resPe2

gvemente.
Il.. Um diapositivo compensador de corrente, caractl

rizado pelo fato de compreender um recipiente de fluido, um ma

teria fluido que enche parcialmente o referido recipiente e

exibe uma redsttncia de coeficiente de temperatura negativo:

urna pluralidade de eletrtdos condutores no referido material,

uma fonte de corrente el - rica ligada em paralelo a' cada ele .

trOde . mencionado, meios completando uma pluralidade de eircul.
tos atravs do dito material com a referida fonte e meios de

transformador acoplando a corrente em cada um dos referidos ci£

euitos a um arco de corrente comum. Incluindo um enrolamento

primário para cada circuito mencionado e um enrolamento secundá

rio correspondente no referido arco, exibindo O referido mate-

rial, no aquecimento, uma impedencia . reduzida à circulaçSo de

corrente proveniente da referida fonte e sendo ee referidds-

meios de transformador áensiveis a uma mudança decorrente no

Outro circuite mencionado, para mudar a corrente nos outros

circuitos mencionados em proporgeo a ele.

12.. Um mecani ,Âo compensador' de corrente, caracterl

zado : pelo fato de compreender um recipiente de fluido que con-

tra fluido , que.éxibe uma résisttncia de coeficiente de tempera

tara negativo, meios alimentando corrente'eletricaem trajetos'

paralelos ao referido f1Udo .proveniente de Uma fonte Comum e

meios sensíveis eS mudanças na corrente em cada um dos.referi-

dos . trejetos Para induilrem fO .rças eletromotrizea proporcionais

as referidas mudanças em cada um dos outras referidos trajetos
no sentido do induzirem mudanças similares de corrente nesses

trajetos.

13.. Um processe para operar um forno eletrico destj

nado ao aquecimento resistis° controlado de um material de re.

sistencia de coeficiente de temperatura ne gativo, caractexiza.

do pelo fato de compreender: aquecimento do referido Material

ate alcancar . um estado de fluido, passagem de corrente atreves

do referido material , fluido numa pluralidade de trajetos ei4 -

tacos, peroenSo da corrente em cada uádos referidos traje .

tos, acoplando indutivamente cada corrente sentida a um circul,

to comum para produzir aditivamente uma corrente de arco.comura

induzida e .em cada trajeto de percepção uma ftrçh contra-ele .

tromotriz Proporcional 'eí corrente alf. Percebida e re-acoplaner
>to indutivo da referida corrente de arco comum a cada um dos

referidos ttajetos, para produzir ali uma ftrça eletromotriz

que coopera com a cerrente sentida nos trajetos que arrastam

menos do que uma Corrente de trajeto mâlet e opondo-se à cor •

rente sentida nos trajetos que arrastam mais do que a corrente

de trajeto media,.
14.- Um proussa para controlar a corrente numa pl-

.
ralidade de trajetos atreves de um material resisiivamente a,iva

eido, caracterizado Pelo fato de compreender alimeataa jo a,

~In

41111.4%,



FIG. 2

Corrente ne aquecimen,o ' e m termi..,e s'epara q os ao,	 e, tra

jetos no referido material, acoplamento indutivo de variações

de corrente em cada trajeto mencionado ;um circuito comum

tim de lhe induzir veriações de corrente proporcionais 'a. soma

ges variações de corrente em todos os referidos trajetos e eco

Plamento indutleie de variações de corrente no re:eride circui-

te comum a cada um dos referidos trajetos para reduzir a circo

laço de corrente ,o referido trajeto de uma correlata maior do

nue a media e para aumentar a circulação de corrente no 1'2'

do trajeto de corrente menor do que a medic.

15.- O processo para controlar a correnteruea plura-

lidade de trajetos atrav_es de um 'material por ela re3istivemen

te aquecido, caracterizado pelo fato de compreender a alimenta

çõo de corrente de aquecimento para o referido material numa

pluralidade de trajetos ligados em paralelo, percepçSo induti-

va das variações de corrente em cada um dos referidos trajetos

e geraçõo de tensões respo.etivamente proporcionais a essas va-

3iações, aplicaçõo das referidas tenes em serio a fim de tiro

duzirem uma corrente securelria combinada que varia coâ a soma

das referidas tensSes, re - acoplamento Indutivo da referida cor

rente secundaria combinada nos referidos trajetos individual -

Mente, a fim de indezir ali fOrças contra-eletromotrizes pro -

PorOionais em cada caso à 'porção da referida corrente combina-

da resultante da referida tenso induzida pelas variações de

Corrente do trajeto individual, pelo que as correntes maiores

do que a media sõe reduzidas e as correntes menores do que	 a
;
Media sõe aumentadas nos trajetos ligados em paralelo ind e p en-

dente da SUA resistencia.

F I G. I

,4110102

16.- O ,processo de acOrdo com o p. ,to 15, ceracteri-
e ..

Zado pelo fato de que a corrente que circula em cada um dOs re -

feridos trajetos e aplicevel numa pro porção indutiva ".s7Orievel

para proporcionar contribuições varieveis 	 referida corrente
,

'variava e para receber de volta as referidas FOrças contrá-ele

tromotrizes, sendo a referida proporç'ao selecionad "a d ecõrd'o

COm O efeito de aquecimento desejado para cada trajeto.
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rina1mente l ' a4saltante relyindlos, de acOrdoeia

a àonv.enc50 Internacional a de conformidade coa o . artigo 21'do
:(5digO da Propriedade Industrial, a prioridade do erreeponden
ta . nedido, depositado na IISPartiç'Ão de ' Patentes dos Estados

Unidos dg Ame-rica do torta, em 5 de julho de 196ái sob

i07.652.

V.UNON e 148.:523 de 19 da 4bril'dc 1963
Requerente: P1RELLI-CENERAL CARIZ WtáK$ 	 • ........I.nglaterra
'Privilégio de Invençao: . "AF5RFEIÇOAVENT0SEU CONDUTCRU

IR.TcoS COM 7,SOLAYENro D1,11040E74 lb

MIVINDICAçtts
1• Aperfeiçoament0a ema-condutores elétricos, com isola .

.mento e blincik;íam, caracterizados pelo fato que sua fabricação ,

compree nde as fases de envOlvimento longitudinal de uma tira de

laminad o metal-plást ioo em torno do néoleo isolado de cabo, com

as porções das bordas longitudinais do laminado viradas para fon

ra e um entrosadas, á lamina metálica do laminado sstando do ladO

interno e provendo aspira as superficies de entrosammito das por

Oes de borda; moldar ue porçõee de borda do laminado, a aplicar

por extrnsao uma capa plástica sabre a superfloit externa de /aos

i tico do laminado envolvido em terno do nécleo, de modo a formar

-por adesão ou fusão uma ligação integral entre a capa e a superif

cie externa de plástico.

2. Aperfeiçoamentos em condutores elétricos, com dsolamel

te e blindagem, de aO3rdo coa a reivindicação 1, tendo imediatameà

te depois da opera00 de soldar, a operapão de remever da borda Sli

dada porções de material excederite que ee projetam além da-linha

de sOldagem.

3. Ápdrfeiçoamentod em condutoree elétricos, com isola ..,,

mento e blindagem, de acOrdo com as reivindicações 1 e 2, tendo .

antes 'da fase da aplicaçU da capa de plástico, a face da dobra.-

monto das 150rOes soldadas das bordas para cima contra o lamina-

do envolvente.

4. APe rfeiçOUment ow ea condutores elétricos, com isola .-

mente e blindagem, de acórdo com as reivindicações dei. 11 3. em
• A.UO o laminado 4 formado em torno do t6c1eo por passagem junto 	 .

..00m O IMMO entre pares suoessiyoa de rolos formadores cooperantee.
54 Aperfeiçoamentos em Condutores elétricoe, com isola.

mente e blindagem, de,aohdo coa as reivindicações de 3. à 4, eu .

tUe o laminado é formado eM torno de núcleo per passagem com o mei

• X0 através de um membro de gula tudo uma extremidade de entrada
• obata e transformando-se daí paia uma secção interna que é oircu.

/ar com exceção .de um canal Se extendendo radialmento par; ¡ora
para a0 porções de borda.

6, AperfeiçoamentOO em Condutores elétricos, com isola .

Unto e blindagem, de acOrdo 'com as reivindicaçõee de 1:1. 5, .ca
dmg as porçOes das bordas são soldadas Uma COm a outra por solda.
Iam coa nreesão a frio.

7. A perfeiçoamontos em COAdutores eletricos, com isola.
mento e blindagem, de acOrdo cem as reivindicações até 6, em que
4 soldagem por pressao b tylo e efetuada passando a nécleo com O

laminado envolvido em torno entre um par de rolos tendo arestas
CireUnferenciais opostas entrosando as'porçSes das bordas.

8. Aperreiçoamentob,em condutores elétrIcosÉcom isoiarien

te o b linc'. a.Go m , de sc$rdo coa as reivindÀ,caç'des até 7, Para Lazer
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am cabo elétriCO substancialmente como descrito até agora cem ro -

fer;ncia, 'ao figuràs 2 . a 4 ou fig, 5 dos desenhos acompanhantes.

9. Aperfeiçoamentos'em condutores elétricos, com isola -

mento e blindagem de aoérdo COWELO reivindicecães até 8, compreen

doado um nécleo isolado d4 cabo, um laminado de metal pléeti40 a-

plicado longitudinalmente em torno do mesmo, com a.leimina de me

tal, do laminado no lado interno e as huperficies do metal dar-

porçeee doa bordas longitudinais do laminado soldadas juntas, e	 1

uma capa de plástico cobrindo o isminado envolver-te e a ele liga-

do integralmente por adesão ou fusão.

10. Áperfeloamentos ex condutores olétrioos, com isola-

cento e blindagem, de acérd0 coni as reivindacacUs atá 9 t em (JUe.

o metal do laMinado . é alumínió.

1.1; Aperfeicoamentos em °andu-tone elétricos, com isola-
nerito e blindagem, de accirdo com as reiVindicaçães até lO,em Ove

o plástico do laminado d ponotilenoo

12. Aper£eicoamentoacm condutores e/étricos0 com isole .--

wehto e uindageX, 'de goOrdo (i(À as reivlaidicacZee at4 12, @rd que

o plástico do laminado é doreto de polivinila.

• l3, Aperfeiçoamentos cm.condutores elétricos, com isola

mento e blindagem; de aoérdo com ias reivindleacZes at 2e em qUe

'El plásticos da capa e do laminado são cs.mesmos.

14. Aperfoloamentes em condutores elétrico, com ico1o,

,Ç.nto e blindageM A, do aoOrdo com aareivindicagães até 13 0 tendo

porções_dee bordas soldades ,deliredge contr(,4 o Zeminado enrola-..-• _ • .- n • • - •_	 • -	 •

do.

15. Aperfeiçoamentos em condutores elétricos, com isola

mento e blindagem, de acórdo com as reivindicações ate 14, substan\

cialMente como aqui descrito com referencia à Fig. 1 dos desenUoal

acompanhantes.

16. Aperfeiçoamentos em condutores elétricos, com isola-:

mento e blindagem, de acerdo com as reivindicaçUe de 1 à 15,fei..

to pelo método de qualquer uma das reivindicaçOe0 de 1 +3. 6.

A requerente reivindica a prioridade do pedido de patentt

depositado Sia RepartiCU'ds, Patentes da Inglaterra oob nQ 202/63 
4

de 2 de janeiro de 1963,
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-.350adoi rardaiido as Fazenda
(011041):11/ BA% Mão@ pelo SersIço dRtentbélso

Em Brasile&

Na sedo do D. 1., h.
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N9 875.884
Requerente: Alltour	 Agéncica

Viagens e Turismo Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 50

Artigos; Como marca genérica paraj
assinalar: Substâncias químicas, pro-
dutos e preparados para serem usados.

na medicina ou na farmácia.

Classe 4
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Substâncias de origem .ani-'
mal, vegetal ou mineral, em bruto ou.
parcialmente preparadas e não

das em outras classes.

Artigos na classe

„Classe 3

Classe 5
Artigos: Como marca genérica parai
assinalar: Metais não trabalhados

usados nas indústrias.

Classe 6
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Máquinas e suas partes in-
tegrantes, não incluidas nas classes

7, 10, 17

Classe 7
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Máquinas de agricultura 'e
horticultura e suas partes integrantes.
Grandes instrumentos agrícolas, in-

cluaive tratores.
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Pue-sacAo feita de ae8rdo som G Art. 109 e teus parágrafos do Códi:o da Propriedade Industrial

r E--

rÁltWiLEV:VN

•-.Requerente: Oxylin S. A. Indústria
- de Tintas Técnicas

Local: São Paulo
Classe: 1

Artigo: Na classe

Classe: -33

Local: São Paulo
Artigo: Nome comercial

N° £55.111 de 7 k10, 34

Titulo

'Ciasse: 33

Casse: 33

Classe 11
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Ferramentas de tôda es-
pécie (exceto quando partes de má-
quinas) ferragens e cutelaria em ge-
ral. Pequenos artigos de qualquer me-
tal quando não de outras classes'.

--
Classe 12

Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Botões e alfinetes comuns,
fechos corrediços e demais miudezas

de armarinho não incluídas nas
classes 13, 32, 24 e . 48.

Claase 1-3
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Joalhcraa e artigos de ma-
tais precisos, semi-preciosos e sua::

incluidos em outras classes; pedras-1
inrtações, usados como adornos e na.0

prerlocas e slias imitações.
—

Título	 Claase 14
— _ Artigos: Coma marca genérica para

assinalar: Vibro, cristal e seus ar-
tefatcs não ilicluidos em outra.s

classes..	 •-	 .

Classe 8
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Instrumento de precisão,
instrumento científico, aparelhos dl-
aláticos, moldes de tôda espécie, aces-
sórios de aparelhos elétricos (inclusi-
ve válvulas, lâmpadas, tomadas, fios,
soquetes, etc.), aparelhos fotográfi-N9 121.175	 fos, máquinas falantes, etc., discosRequerente: Dr. Adib Caasseb 	 gravados e filmes reveladores.tocai: São Paulo	 Classe 9
.Artigo': Como marca genérica para

Classe: 32	 assinalar: Instrumentos musicais eartigos: Jornais, revistas, órgãos de suas partes integrantes, exceto má-
blicidade, anuários e almanaques	 quinas falantes.

N° 080.424 de 14/10/04 	 —
Classe 10

Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Instrumentos, máquinas,
aparelhos e petrechos para medicina,
a arte dentária e cirurgia e a higie-
ne, exceto os incluídos na classe 34:
máquinas, aparelhos . e instalações
hospitalares, de expurgo e fins aná-
logos, excet-I".	 da alasse go,

Artigos: Cem() man a- genérica para
assinalar: Material exclusivamente
para construção e aderno de prédio,
eStrae4.5, e t ., Canso C Line/1LO,
jos, ladrilhos, to'has, porias, janelas,
etc., não incluídas em outras cias-
'	 ses. Papel para forrar casa.

--
,	 Classe 17 •

Artigos: Como marca genérica -para
assinalar: Artigos maquinas e insta-
lações para escritório .e desenho, não

Incluídos na classe 38 e 40.
Classe 18

Artigos; Como marca genérica para
assinalar: Armas, municões de gueira

e caça. Explosivos,' fogos de
artifícios.

Classe 19
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Animais vivos inclusive
aves, ovos em geral, inclusive do bicho

da sêda.
-

Classe 20
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Petrechos navais e aerc-*
náutivos (salva-vidas, âncoras, cintoa
denatação. bóias, páraquedas. etc,)

Têrmos Anteriores

"1° 650.983 de 9/6/84

AGUA BRANCA
O AYOGUURA

aZt,Ns	 ,

C	 S	 3.,A0
• n • neVI•• • .11

•••1

Requer ente Osvaldo Arantes
Nogueira

Local: Sé(,) Paul()
. Classe :

Artigo: Na ciosa.?
-

.N° 821.403 cie 3 -1067

V	 /,

1.7

Reqwrente: Ciba Sceiété Anonyane
i(ern a lema° : Ciba Alitiengesellschaft)

(em	 Ciba Limh ed
Local: Suíça

Classe: 2
Artigo.: Preparados para exterminar

plantas e animais daninhos

Classe: 48
I krtigcs. Alfinetes para cabelos. ali-

adores para aabalo, cortadores de
unhas e cutículas, escovas para ca-
belos, banho, cílios, dentes, pestanas
e unhas, estojos para toucador, lápis
para cílios, lixas e limas para unhas,
pinças de toucador para pestanas,
pinças para unhas e cravos, e remo-

vedores dc cuticulas

. 1\19 121.173
Requerente: Farmácia Droga-Zuk

Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 3
Artigos: Substâncias, produtos e pis-

a tiaraçõef, químicas para serem usadas
na medicina ou na farmácia

N9 121.174' Requerente: Farmácia Droga-Stan-
dard Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 3

Artigos; Substâncias, produtos e pre-
trarações químicas para Serem usadas

na medicina ou na farmácia

assinalar; Tecidos. sm geral.

• Classe 24
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Artefatos de algodão, câ-
nhamo, linho, juta, seda, lã e outras

fibras, não incluídas nas demais
classes.

Classe 25
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Imagens e gravuras, está-
titia s, e: , ta tuetae, estampas, manequins
e aní.flagos. Quais-piar obras de pin-
tura e escultura não ...incluídas em

outras. classes.
— -

Classe 26
Artigos: Como merca gen4rica para

Arteiatcs de madeira., asso
O' , Inclina não incitados em outras

classes.

Classe 27
Artiaos: Como merca genérica para
asalnalac:Artela,tos de palha ou fi-

I	 tira, não Mear dos em entras
classes.
--

•Clasasi 28
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Artefatos t, produtos oca-.
bados de origem animal, vegetal e

r d a. , e m Oe .,ras clas-
ses; ai. tefutos e substâncias químicas

não incluidos em outras classes.

Classe 29
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Ea:etras coinuns (não In-

8 11, 17 e 43),
espanador ,s e tasscuras.

Classe - 30
-Art:Los: Como marca genérica para
assinalar: Guarda-chuvas, bengalas e

suas parles lnteg.rantes,

Classe .31
Artigos: Como marca genérica para
arsia ,r: Tandiaa, lonas, correias de
trata mias5.0 de tada - espécie, cordoa-

. ind e barbante. Material de vedação
e mangueira.

Classe 32
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Jornais, revistas e publica-.
çóes em geral. Álbuns e programas
radiofônicos. Peças teatrais e chie-

mategraficas.
Classe 33

.p lanra-ta-irrito e execução de
obras e construções em geral; enge-
nharia; arquitetura e escultura; son-
dagens de solos; dragagens; empre-
endimentos; promoções; participações;'
incorporações; publ'a.dade; terra-
planagem; arruamenic .; loteamentos;
negócios imobiliários; administração
em geral; saneamento; perfurações de
solos; instalações hidráulicas e elé-

tricas; transportes urbanos e
Suburbanos.

Classe 34
Artigos: Como marca genérica para.
assinalar: Tapêtes. cortinas e panos
de assoalhas e paredes. Linóleos, olea-
dos e enceradas, inclusive para Ins-

talações hospitalares.

Ns4 875.859-863

A E_ LTOUR- Agenciá

de Viegens-ii TurisMos

Requerente: Alitour — Agência de
Viagens e Turismo Ltda.

-
l\Pls 875.995/014

Requerente: Companhia, do Metropo-
• litano de São Paulo-Metrô

Local: São Paulo
Classe 15

Areigos: Como marca genérica, para
assinalar: ArssiSa.-os de cerâmica (par-
cslana, fiança, louça vidrada e ou-
tros), para uso caseiro, adorno, fins
artísticas e industriais, insà . lações sa-

nitár aç, não inelu'das em outras
- classes.

Cr-'e 16

Classe 21-

Artigos; Como marga genérica para
assinalar: Veículos e suas' partes in-

tegrantes eXcete, maquinas e
motores-.
—

Classe 22
Artigos: Corno marca genérica para
assinalar: Fios em geral para, tece-
lagem e para uso comum. Linhas de
costura, para bordar, para tricota-

gem, etc. 4exceto barbante) .
—

Classe 23
Ar..)Ziaos.: Como Marca genérica para

13 AM TARE241

'ADMINISTRADORA S •

Requerente: Santarern Acbrána3-
tradato atai.



Requerente: Theognides
Local: Guanabara

Classe: 3
Artigo: Na classe

N9 876.018
Classe — 38

Artigos — Como marca genérica para
assinalar: Papel e seus artefatos, li-
vros não impressos etc., não inclui-

dos nas classes 16, 44 e 49
N9 876.019

Classe — 39
Artigos — Como marca genérica para
assinaiaa: — Artefatos de borracha
e de guta-percha não incluidos em

outras classes
Classe — 40

Artigos — Como marca genérica para
assinalar; Móveis de metal vidio eu
madeira e,stofados ou não. — Col-
chões, travesseiros e acolchoados para

para móveis
Classe — 41

Artigos — Como marca genérica para
assinalar — Substâncias alimentícias
e seus preparados. — Ingredientes
de alimentos. — Etséncias alimentí-

cias

N9 602.660 de 24/7/63
Requerente: Rápido Zefir Junior

Limitada
Local: São Paulo

Classe: 50
Atividade: Na classe

N° 605.818 de 23/8/63

TRUSILIISO
INDTISTRIA. BRASILEIRA. -

Reclne.i • cnte: 1,Zooresenta0e.i
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 5

Artigos: Metais em bruto ou parcial-
mente trabalhados, usados nas
~rias a saber: Aços, alumínios,
alpaca, antimônio, argenta°, bronze,
chumbo, cromo, cobalto, cobre, esta-
nho, ferro, latão, magnésio, manga-
nea níquel, ouro, platina, prata,

tungstênio, volfrenio e zinco

N9 618.952 de 5/11/63

CONHAQUE RE RAÇA RROMItH

,	 1.Z MAR QUE VOCE kali.

Brasiluso

N9 875.365

V".*

Segunda-feira 28	 DIÁRIO OFICIAL
	

Seção III)	 Abril de 1959 2535

j grantes, rod g.s de veículos, toletes
J para 7eleraIRS Wats ri j, veículos, va-

r •as para aeiculos
Classe: 50Artigos —Como marca genênca. para Objeto: Oficina. mecânica

assinalar — Jogos de tôda espécie, portes em geral
Brinquedos e passatempos, peti echos
e artigos para fins exclusivamente

desportivos, exceto vestuários
N9 875.366

Requercn	 inte:" Pna L.A. Indústria ! Requerente: Novidades Click Ltda.e Comércio de Bebidas em Geral I	 Local: GuanabaraLocal: São Paulo	 Nome Comercial

N9 876.017
Classe — 37

Artigos — Corno marca genérica para
assinalar: Roupa de mesa, inclusive
cobertores, toalhas de uso pessoal pano

de prato e análogos

Loca: Guanabara
Classe*: 33

Título

Classe: 33
Título

N9 876.015
Classe — 35

Artigos — Como marca genérica para
assinalar: Couros e peles preparados
ou não. — Artefatos de couro e pe-
les não incluidos em outras ciasse

N9 876.016
Classe — 36

Artigos — Como marca genérica para
assinalar: Artigos de vestuário de
tôda sorte, inclusive de •sporte e para

crianças (fraldas, cueiros etc.)

Classe — 44

THEO não .— Artigos para fumantes exce-

Artigos — Como marca genérica para
assinalar: Tabaco manufaturado ou

to papel (classe 38) 

N9 617.360 de 14/11/63

máquinas, filtros de máquinas, foles

Requerente: Barbrasa Carrocerias
Brasileiras S.A.
Local: Guanabara

Classe: 6
Artigos: Acoplamentos axiais, ala-
vancas mecânicas, alavancas partes
de máquinas, anéis de segmento,
anéis partes de máquinas, antedeto-

	

N9 676.025	 nantes para motores, arietes, arnezes, 1/4

	

Classe — 45	 arranques de motores, aros de má-
Artigos — Como marca genériaa, para quinas, bases de máquinas, barras de
assinalar: — Sementes e mudas para máquinas, bielas, blocos P artes de
a agricultura, horticultura e a flori- máquinas, bombas a pistão, braços de

cultura, flôres naturais	 máquinas, brocas mecânicas, bronzes
de máquinas, bronzinas, buchas de

Classe — 46 máquinas, burrinhos, cabeçotes de
Classe — 46 máquinas, cábreas, cadeias para má-

Artigos — Como marca genérica para quinas, caixas partes de máquinas, 	 .
assinalar; — velas, fósforos, sabão compressores, comutadores `de faraa, Requerente: Ótima Propaganda. Ltda.
comum e detergentes — Amido, anil comutadores de velocidade, candeia- 	 Local: Gua,nalsara
e preparações para lavanderia — Ar- sadores de máquinas, coroas para 	 Nome Comercial

tigo para conservar, e polir	 máquinas, corrediços para máquinas, N9 121.142

	

NO 876.027	 	  correntes de transmissão, cruzetas Requerente: Enoch Ferreira da Silvapara máquinas, cubos para máqui- Local: São Paulonas, culatras de mkquinas, dínamos,
disco- de máquinas, eixos de máqui- Classe: 35
nas, êmbolos, esmeris mecânicos, ex- Artigos: Aparas, argolas, aros, ar-
cêntricos de máquinas, ferramentas de boi, peles de búfalo, camurças, ca-
mecânicas, ferramentas partes de reios, bôlsas, bainhas, bandejas, pélas

pas para álbuns e livros, carneiras.
de. máquinas, fôrmas de máquinas, chicotes, coleiras, correias não de ou-

N9 876.028 _ tras classes, estojos, linguetas, peles

	

Classe — 48	
freios, fresas, furadores de máqui
nas, furadores mecânicos, guias par- de lontra, malas, maletas, peles de
teArtigos — Como marca genérica para	 marta, mochilas, palmilhas, pastas,'

assinalar: Perfumarias,	
cosméticos, s de máquinas, guindastes, hastes

nas, câmbios, camisas para máquinas, peles cai bruto, porta-ocos, porta-
dentifrícios, sabonetes e preparados macacos, mancais, antifrieção, ma_ chaves, porta-níqueis, porta-notas,,
para o cabelo. — Artigos de toucador nivelas de máquinas, motores, pa- Pulseiras, recepiente.s, sacolas, sacos,
e escovas para os dentes, unhas, ca- máquinas, polias, prensas, redutores saltos, selas solados, terminais, tira-

belo e roupa a 	 para máquinas, reguladores de ve- colos, tirantes, tubos, valises, vasilha-
'N9 876.030	 de máquinas, juntas para máquinas, 	 mes, viras 'de calçados

	

Classe — 50	 nas, virabrequins, volantes, partes de 	 N9 121.143
Artigos — Planejamento a execucá'o máquinas, ventiladores, partes de má- :ae'querent: Armando de Oliveira
de obras e cdnstruções em geral; eu- quinas, ventoinhas, partes de máqui- Costa
genharia;	 arquitetura e escultura; segmentos, tornos, válvulas, partes de	 Local: São Paulo
sondagens de sólos; dragagens; em-	 niáquinas	 Classe: 32
preendimentos; promoções; partici-	 Classe: 21	 Artigos: Almanaques, álbuns impres- .
pações; incorporações; Publicidade Artigos: Alavancas de câmbio, arn- sos, antiários, calendários, catálogos,

bu'ânci	
' .

cidade; terraplanagem; arruamentos	 ,	 as e suas partes integrantes, crônicas impressas, folhetos impres-
loteamentos; negócios imobiliários 

	 .
amortecedores de veículos, aros para saa índices teleft1nicos, jornais lia

administração em geral; saneamento veículos, automóveis e suas partes vros, peças cine matográficas
 jornais,

	 1
integrantes, auto-caminhões e suas ma de rádio 	 • •	 ' rP televisão,perfurações de solos; instalações hl- 	 , programa de televisa°.

dráulicas e elétricas; transportes ur- Partes integrantes, auto-motrizes e 	 publicações impressas, revistas
banos e suburbanos	 suas partes integrantes bancos de 	 impressasveículos, braços para veículos" bre-

ques, calotas, cafriaras de ar para vet- 	 N9 121.144	 1,

culos, camionetas e suas partes inte-1 Requeria te: Armando de Oliveira
grantes, caminhões e 'suas partes in-Costa
tegrantes, carretas e suas partes in-	 ccal: São Paulo

Classe — 47
Artigos — Corno mdrca genérica para
assinalar: Combustíveis, lubrificantes
e substâncias e pródutos destinados

a iluminação e ao aquecimento

N9 876.023
Classe — 43

Artigos — Como marca genérica para
assinalar: — Refrescos e águas natu-
rais e artificiais, usadas como bebi-

das, não incluídas na classe 3

Classe: 42
Gênero de negócio: Frase de

propaganda

N9 629.739 de 24/1/64

DAMFRA
D. BRAMEM

Requerente: DAMFRA — Material
de Escritório Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 17
Artigo: Na classe

N9 876.022
Classe — 42

Artigos — Como marca genérica para
assinalar — Bebidas alcoólicas e fera
mentadas, não incluídas na classe 3

N"--  
tegrantes, carrocerias, carros irriga- 	 Classe: 32
dores e suas partes integrantes, cara Artigos: Almanaques, álbuns inuma.
ros motores e suas partes integran- sos, anuários, calendários, catálogos,
tes, carros reboques e suas partes in- crônicas impressas, folhetos impres•
tegrantes, carros tanques e suas par- soe, 	 telefônicas, jornar,
tes integrantes, chapas para veículos; vros, peças ernematográfaas, prega o-

»a a chassis, desligadeiras de veículos, ei- ma de rádio, programa de televisão,
xos de direção para veículos, eixos publicações impressas, revista
de veículos, engates de veículos, es-

s
impressas

tribos de veículos, freios de veículos,
fronteiras para veículos, furgões e	 N9 121.146
suas partes integrantes, manivelas Requerente: Rastatirante "Recan o
para veículos, molas de veíciaas, mo- 	 do, Céu" Ltda.
tocargas e suas partes intearantes, 	 Local: São Pcnno
ônibus e suas partes integrantes, pá-	 Classe: 41
ra-brisas de veículos, pára-choques de Artigos: Para dis/..inguir: Pães baios,
veículos, pedais de airraiio, pneumáti- i biscoitos, roscas, sanduiches, enina-
aos de veículos, radiadores para veí- das, pastéis, tortas, pizzas, churras-
calos, reboques e suas partes iate-	 cos, coxinhas e café

N9 875.364

N9 876.029

Classe — 49

N9 121..140
'içequerente: Farmácia e Drogaria

Xavier de TolaJo Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 3
Artigos: da classe

N9 121.141
Requerente:, Damisa	 Comércio

Importação T,,tda.
Local: São Paulo

Classe: 42
Artigos: da classe

e trans-



N9 121.149
Requerente: Dirceu Arautos

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: para distinguir: queijos, la-
ticínios, farinhas alimentícias, cocios,
amen on , amido	 "
:antes e condimentos para alimen-
tos, doces, confeitos, chocolate, es-1
sên cias alimentícias, manteigas, mar--
garina, requeijão, ervilhas, lentilhas,
massas alimentícias, milho, nozes, I
noz moscada e rações alimentícias

N9 121.172

N' 367.060 -
Classe: 40

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Móveis de metal, vidro ou
madeira e de qualquer material, estofa-
dos ou não, colchões. travesseiros e
acolchoados para móveis e móveis para

escri tó r ios

N" 867.061
Cl asse- 41

Artigos: Para distinguir como marca
genérica:	 Substâncias	 alimentícias e
seus preparados. Ingredientes de ali-

mentos,	 essências alimentícias

L. S.	 D. N9 867,062
Classe: 42

Indástria Brasileira Artigos:	 Para	 distinguir • como
genérica:	 Bebidas	 alcoólicas	 e

merca
fermen-

Requerente:	 Curvex	 Indústria
cromecânica Ltda.

Mi- tadas

N9 867.063Local: São Paulo
Classe: 43

Ns. 633.048 e 633.051

•
rti1D027.3IA I:MS7LEIR.A

Requerente: Irmãos Giullni
Cia, Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 1

Artigo: Na classe
Classe: 2

FUNDO DE GARANTIA

DO TEMPO DE SERVIÇO

EtiVULGAÇZIO SZ2
Peca= rço4 o,r3

A VENDA
ettznabora

Agtiscie I: ~ceei° da roc=e3
Seção de Vendeu: Av. Rodeigues Alvoa

Ateado-ce e pedidos pelo Serviço de &embelgo Roei
Brasiláo

bta Rede do DIN
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N9 121,147
Requerente: Indústria e Comércio

Rendex Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 36
Artigos: Agasalhos. anáguas. aven-
tais, baby-doll, bermudas. blusas, cal-
ças. calcinhas, calções, camisas, ca-
misdlas, capas, capotes. casacos, com-
binações, cuecas, fraldas, gravatas,
japonas, lingeries, macacões, meias,
paletós, pijamas, puloveres, roupas
para esporte, saias, shorts. sobretudo,3,

soutiens, uniformes e vestidos

N9 121.148
Requerente: Marilene 3annetti

Local: São Paulo
•Classe: 32

Artigos : para distinguir : revistas
impressas, livros impressos, publica-
ções impressas, jornais, almanaques,
Catálogos impressos, crônicas impreS-
os, propaganda impressa escrita,
prospectos impressos escritos e pro-

gramas de rádio e televisão

N° 867.057
Classe: 37

Artigos: Para	 distinguir:	 ronpa de
cama e mesa, inclusive cobertores, toa-
lhas de uso pessoal, pano de prato e

análogos

N9 867.058
Classe: 38

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Papéis, impressos em geral e

artefatos de papel e papelão

N9 867.059
Classe: 39

genérica:
Artigos: Para distinguir como marca

Artefatos de borracha e de
guta -percha

N9 867.069
Classe: 48

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: jogos de tôda espécie. Brin-
quedos e passatempos, petrechos e ar-
tigos para fins exclusivamente despor-

tivos

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Refrescos e águas naturais e

artificiais, usadas como bebidas

E3 RAMEFER
EIRÁSILE1RA

_
r,°31.126 de 5/2/64

Requerente: "Brarnefer" Comercial
de Perro e Aço Ltda.

Local: São Paulo
n••••n••••*

Classe: 5
Artigo: Na classe

N9 867.068
Classe: 48

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Perfumarias, cosmético, den-
tifrícios, sabonetes e preparados para
o cabelo. Artigos de toucador e escô-
vas para dentes, unhas, cabelo e roupa,
aparelhos e petrechos para cabeleireira

l\P 867.064
Classe: 44

Artigos: Para distinguir corno marca
genérica: Tabaco manufaturado ou não.

Artigos para fumantes
N9 867.065
Classe: 'b

Ariigos: Para distinguir como marca
genética: Sementes e mudas para agri-

cultura, hosticultura e floricultura

N° 867.066 •
Classe .: 46

Artigos: Para distinguir como marca,
genérica: velas, fósforos, sabão comum,
detergentes, céras para soalhos, anil,
preparação químicas para a lavanderia,
artigos c preparações para limpar, con-

Servar e polir

N° 867.067
Classe: 47

Artigos: Para distinguir como marca
genérica:	 Cambustiveis,	 lubrificantest
Substâncias c produtos destinados a ilu.k

ululação e ao aquecimento

N, 867.070
Classe: 50

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Serviços em geral

-	 -
d de e 3 j4

"PESCAÇA

Requerente: Luiz Carlos St-voou
Local: São Paulo .

Classes: 11, 18 e 36
Artigo: Título

N9 121.145
Reqm•rente: Despachos AdtianeirOR

Duarte Ltda.
Local: Sã oPaulo

Classe: 50
Serviços: Comissária de deapao/101O

o

ipx 	 14,2=0cÁ,L

Veada4
GoenOiácsal

Alètridu h Mi/liai:Mo de Nue&
Seção de Vendeu Av,. Rodrigo/os Alves,

Atende-e° o pedidos -pelo Serviço de Reetabõleo Poeta
bei Bate&

htia eede do DIN

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: NCr$ 0,16

•


